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	 Sobre o material recebido pelo candidato 

	 Além deste Caderno de Questões, com questões objetivas, você receberá do 
fiscal de sala a Folha de Respostas.

	 Confira seu nome, o número do seu documento e o número de sua inscrição 
em todos os documentos entregues pelo fiscal. Além disso, não se esqueça de 
conferir seu Caderno de Questões quanto a falhas de impressão e de numeração.

	 O não cumprimento a qualquer uma das determinações constantes em Edital, 
no presente Caderno ou na Folha de Respostas incorrerá na eliminação do 
candidato.

	 O Candidato que deixar de transcrever a frase indicada na capa do Caderno de 
Questões para sua Ficha de Identificação da “Folha de Respostas” poderá ser 
eliminado do concurso.

	 Sobre o material a ser devolvido pelo candidato

	 Os únicos documentos válidos para avaliação são a Folha de Respostas.
	 Na Folha de Respostas, preencha os campos destinados à assinatura.
	 As respostas às questões objetivas devem ser preenchidas da seguinte 

maneira: ●
 	 Na Folha de Respostas só é permitido o uso de caneta esferográfica 

transparente de cor preta. Esses documentos devem ser devolvidos ao fiscal 
na saída, devidamente preenchidos e assinados.

	 Sobre a duração da prova e a permanência na sala

	 O prazo de realização da prova é de 4 (quatro) horas, incluindo a marcação 
da Folha de Respostas.

	 Após o início da prova, o candidato estará liberado para utilizar o sanitário 
depois de decorridos 30 minutos e, somente após decorridos 90 minutos, 
poderá deixar definitivamente o local de aplicação, não podendo, no entanto, 
levar o Caderno de Questões e nenhum tipo de anotação de suas respostas 
nesse momento.

	 O candidato poderá levar consigo o Caderno de Questões desde que 
permaneça na sala até 180 minutos após o início da prova.

	 Os três últimos candidatos só poderão retirar-se da sala juntos, após assinatura 
do Termo de Fechamento do Envelope de Retorno.

	 Sobre a divulgação das provas e dos gabaritos

	 As provas e os gabaritos preliminares estarão disponíveis no site do 
INEP BRASIL no endereço eletrônico https://inepbrasil.selecao.net.br, 

conforme previsto no Edital.

Fraudar ou tentar fraudar 
Concursos Públicos é Crime! 

Previsto no art. 311 - A do 
Código Penal
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FOLHA DE ROSTO ORIENTATIVA PARA PROVA OBJETIVA
LEIA AS ORIENTAÇÕES COM CALMA E ATENÇÃO!

INSTRUÇÕES GERAIS

●	 Atenção ao tempo de duração da prova, que já inclui o preenchimento da folha de respostas. 
●	 Cada uma das questões da prova objetiva está vinculada ao comando que imediatamente 

a antecede e contém orientação necessária para resposta. Para cada questão, existe 
apenas UMA resposta válida e de acordo com o gabarito. 

●	 Faltando uma hora para o término do simulado, você receberá um e-mail para preencher 
o cartão-resposta, a fim de avaliar sua posição no ranking. Basta clicar no botão vermelho 
de PREENCHER GABARITO, que estará no e-mail, ou acessar a página de download da 
prova. Você deve fazer o cadastro em nossa plataforma para participar do ranking. Não se 
preocupe: o cadastro é grátis e muito simples de ser realizado.

–	 Se a sua prova for estilo Certo ou Errado (CESPE/CEBRASPE): 
marque o campo designado com o código C, caso julgue o item CERTO; ou o campo 
designado com o código E, caso julgue o item ERRADO. Se optar por não responder 
a uma determinada questão, marque o campo “EM BRANCO”. Lembrando que, neste 
estilo de banca, uma resposta errada anula uma resposta certa. 
Obs.: Se não houver sinalização quanto à prova ser estilo Cespe/Cebraspe, apesar de 
ser no estilo CERTO e ERRADO, você não terá questões anuladas no cartão-resposta 
em caso de respostas erradas.

–	 Se a sua prova for estilo Múltipla Escolha: 
marque o campo designado com a letra da alternativa escolhida (A, B, C, D ou E). É 
preciso responder a todas as questões, pois o sistema não permite o envio do cartão 
com respostas em branco.

●	 Uma hora após o encerramento do prazo para preencher o cartão-resposta, você receberá um 
e-mail com o gabarito para conferir seus acertos e erros. Caso você seja aluno da Assinatura 
Ilimitada, você receberá, com o gabarito, a prova completa comentada – uma vantagem 
exclusiva para assinantes, com acesso apenas pelo e-mail e pelo ambiente do aluno.

●	 Não serão realizadas correções individuais das provas discursivas.

Em caso de solicitação de recurso para alguma questão, envie para o e-mail:
treinodificil_jogofacil@grancursosonline.com.br. 

Nossa ouvidoria terá até dois dias úteis para responder à solicitação.

Desejamos uma excelente prova!
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PROVA NACIONAL DOCENTE - PND 
(CNU PROFESSORES) - 4º SIMULADO - 
PEDAGOGIA (PÓS-EDITAL)

LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL
Carlinhos Costa e William Dornela

Questão 01	

No contexto do Ensino Médio, a Escola Esta-
dual Tiradentes, localizada em uma periferia de 
Belo Horizonte, tem uma proposta pedagógica 
focada na formação para o mercado de traba-
lho, com itinerários formativos concentrados 
em cursos técnicos de rápida empregabilidade. 
A escola argumenta que, diante da vulnerabili-
dade social de seus alunos, a prioridade deve 
ser a inserção profissional imediata, o que 
atende a uma demanda da comunidade e re-
duz o risco de os jovens se envolverem com a 
criminalidade. A coordenação pedagógica, em 
reuniões com os pais, defende que essa abor-
dagem está alinhada com a reforma do Ensino 
Médio e com a autonomia pedagógica assegu-
rada pela LDB. A proposta, no entanto, é criti-
cada por educadores e estudantes que defen-
dem um currículo mais amplo e aprofundado, 
que também contemple uma formação huma-
nística sólida, a preparação para o ingresso em 
universidades e a participação cidadã.
Considerando essa situação hipotética, avalie 
as proposições a seguir, com base na legisla-
ção educacional brasileira.

I –	 A proposta da Escola Estadual Tiradentes, 
ao priorizar a formação técnica, está em con-
formidade com a LDB, que permite a flexibili-
zação do currículo para atender às especifici-
dades locais e às demandas do mercado de 
trabalho, desde que seja garantida a carga ho-
rária mínima para os componentes curriculares 
da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).
II –	 A Constituição Federal, ao estabelecer o 
direito à educação, não se restringe à forma-
ção profissional, mas também à formação para 
o pleno desenvolvimento da pessoa, o que in-
clui a capacitação para o exercício da cidada-
nia e a qualificação para o trabalho, devendo 
ambas as dimensões serem consideradas no 
projeto pedagógico.

III –	O princípio da gestão democrática, previs-
to na LDB, exige que a definição dos itinerários 
formativos do Ensino Médio seja um processo 
participativo que envolva a comunidade es-
colar (pais, alunos e professores), garantindo 
que a proposta pedagógica não seja imposta 
pela direção.
IV –	A alteração da LDB permite que a escola 
concentre todo o seu currículo em itinerários 
formativos técnicos, desde que o projeto seja 
aprovado pela Secretaria Estadual de Educa-
ção, não havendo a necessidade de se manter 
a carga horária de formação geral.

Assinale a alternativa correta.

a)	 Somente a afirmativa I está correta.
b)	 Somente as afirmativas II e III es-

tão corretas.
c)	 Somente as afirmativas I, II e III es-

tão corretas.
d)	 Somente as afirmativas II, III e IV es-

tão corretas.
e)	 As afirmativas I, II, III e IV estão corretas.

Questão 02	

Estabelecido pela Constituição Federal de 
1988, com a redação dada pela Emenda Cons-
titucional n. 59/2009, o Plano Nacional de Edu-
cação (PNE), instituído por lei, define diretri-
zes, metas e estratégias para a educação no 
Brasil, a serem cumpridas em um período de 
dez anos. Considerando os fundamentos cons-
titucionais, os objetivos estratégicos e os me-
canismos de implementação do PNE, analise 
as assertivas abaixo:

I –	 O PNE busca assegurar a continuidade 
das políticas públicas educacionais, de modo 
que suas metas e estratégias não sejam in-
terrompidas ou desconsideradas em razão de 
mudanças de governo.
II –	 A implementação do PNE pressupõe a 
cooperação federativa entre União, estados, 
Distrito Federal e municípios, mas não prevê 
participação da sociedade civil, uma vez que 
se trata de política pública de caráter técnico.
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III –	Entre os objetivos centrais do PNE, estão 
a promoção da equidade educacional, a valo-
rização dos profissionais da educação e a me-
lhoria da qualidade em todos os níveis e moda-
lidades de ensino.
IV –	O PNE, ao ser instituído por lei, configura-
-se como um plano estratégico vinculante, com 
metas que devem ser obrigatoriamente obser-
vadas pelas esferas governamentais envolvi-
das no regime de colaboração.

Assinale a alternativa correta.

a)	 Apenas as assertivas I e II estão corretas.
b)	 Apenas as assertivas II e IV es-

tão corretas.
c)	 Apenas as assertivas I, III e IV es-

tão corretas.
d)	 Apenas as assertivas I e III es-

tão corretas.
e)	 Todas as assertivas estão corretas.

Questão 03	

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
organiza os direitos de aprendizagem e desen-
volvimento e as competências gerais para a 
educação infantil, ensino fundamental e médio, 
estruturando as áreas do conhecimento, as habi-
lidades específicas e as metodologias de ensino. 
Analise as informações a seguir sobre a BNCC:
1. A BNCC define dez competências gerais, que 
devem orientar o desenvolvimento de todas as 
áreas do conhecimento, articulando habilidades 
cognitivas, socioemocionais, éticas e culturais.
2. Cada área de conhecimento detalha habilida-
des específicas, que indicam aprendizagens es-
peradas para cada etapa da educação básica.
3. A BNCC estabelece que a contextualização 
regional, cultural e social é opcional, devendo 
ser incorporada apenas quando a rede de en-
sino julgar conveniente.
4. O acompanhamento e avaliação dos estu-
dantes devem ser contínuos e formativos, con-
siderando não apenas a apropriação de conte-
údos, mas também o desenvolvimento integral 
previsto nas competências.
5. A BNCC enfatiza a interdisciplinaridade, propon-
do que projetos e práticas pedagógicas articulem 
conteúdos e competências de diferentes áreas de 
conhecimento, promovendo aprendizagens signi-
ficativas e conectadas à realidade do estudante.
Considerando as informações acima, assinale 
a alternativa correta.

a)	 Apenas as afirmativas 1, 2, 4 e 5 estão 
corretas; a 3 está incorreta.

b)	 Apenas as afirmativas 2, 3 e 5 estão 
corretas; as 1 e 4 estão incorretas.

c)	 Apenas as afirmativas 1, 3 e 4 estão 
corretas; as 2 e 5 estão incorretas.

d)	 Todas as afirmativas estão corretas.
e)	 Apenas as afirmativas 1, 2 e 5 estão 

corretas; as 3 e 4 estão incorretas.

Questão 04	

A Escola Estadual de Ensino Fundamental e Mé-
dio João da Silva, localizada em uma periferia 
de Fortaleza, Ceará, atende a uma comunida-
de com um alto índice de vulnerabilidade social. 
Muitos dos alunos são filhos de pais que traba-
lham como catadores de lixo ou em serviços in-
formais, e a evasão escolar, principalmente no 
Ensino Médio, é um problema crônico. A equipe 
gestora e os professores, ao se depararem com 
essa realidade, iniciaram uma série de discus-
sões sobre como revitalizar o Projeto Político-
-Pedagógico (PPP) da escola, de modo a torná-
-lo mais relevante e atrativo para os estudantes.
A professora de história, Maria de Fátima, propôs 
que o novo PPP deveria incorporar as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCN) para a Educação 
Básica como princípio orientador. Ela defende que 
a escola deve reconhecer e valorizar a diversida-
de cultural e as experiências de vida dos alunos, 
promovendo uma educação que faça sentido para 
eles, conectando o currículo formal com a realida-
de da comunidade. Para Maria de Fátima, o obje-
tivo é combater a evasão escolar e o baixo desem-
penho acadêmico, transformando a escola em um 
espaço de acolhimento e emancipação.
Considerando o cenário apresentado e as de-
terminações das DCN, indique a ação que re-
flete a melhor abordagem pedagógica para a 
revitalização do PPP da Escola João da Silva.

a)	 Desenvolver um currículo que se restrin-
ja aos conteúdos disciplinares obrigató-
rios, conforme prevê a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), priorizando 
o domínio dos saberes formais, pois 
isso garante a qualidade do ensino e a 
aprovação nos exames externos.

b)	 Ignorar a realidade social e econômica 
dos alunos, focando a aplicação de meto-
dologias tradicionais de ensino, uma vez 
que a escola deve ser um ambiente de 
rigor acadêmico, desvinculado das ques-
tões externas, para não comprometer a 
aprendizagem dos conteúdos essenciais.
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c)	 Elaborar um projeto que inclua temas 
transversais, como educação ambiental 
e empreendedorismo, mas sem os arti-
cular com as vivências dos alunos, pois 
a contextualização pode desviar o foco 
dos objetivos de aprendizagem previs-
tos no currículo.

d)	 Propor um currículo que se baseie na 
valorização das culturas locais e nas ex-
periências de vida da comunidade, arti-
culando os saberes disciplinares com a 
realidade social e a história dos alunos, 
promovendo a participação ativa da co-
munidade no processo educativo.

e)	 Adotar um modelo pedagógico flexível, 
que permita a escolha dos conteúdos 
pelos alunos, com o intuito de aumentar 
o engajamento, desconsiderando a im-
portância da estruturação do currículo e 
da progressão dos conhecimentos pre-
vistos nas DCN.

Questão 05	

Em uma escola estadual de Belo Horizonte, 
o professor de História do Ensino Médio, ao 
preparar o conteúdo sobre a Revolução Indus-
trial, decidiu aplicar um projeto em grupo, que 
exigia a pesquisa em livros e a apresentação 
oral dos resultados para a turma. Em sua sala, 
há uma estudante cega, que utiliza o Sistema 
Braille para a leitura, e uma estudante com bai-
xa visão, que necessita de materiais com fonte 
ampliada e contrastes. O professor, seguindo 
a diretriz do projeto, solicitou que o grupo das 
estudantes fizesse o mesmo trabalho que os 
demais, sem realizar qualquer adaptação nos 
materiais ou na metodologia, alegando que “a 
inclusão significa tratar todos da mesma forma”.
As duas estudantes, por sua vez, relataram as 
dificuldades ao professor, que respondeu que 
elas deveriam buscar o auxílio de seus cole-
gas de grupo para a leitura e adaptação dos 
materiais, pois a autonomia também faz par-
te do processo de aprendizagem. A atitude do 
professor gerou descontentamento na turma e 
nas famílias das estudantes. Analisando o caso 
com base no art. 28 da Lei Brasileira de Inclu-
são, assinale a alternativa que melhor caracte-
riza a situação e a responsabilidade da escola.

a)	 A conduta do professor, apesar de ter 
boas intenções, representa uma forma 
de discriminação, pois o tratamento 
igualitário sem as adaptações necessá-
rias é uma barreira atitudinal que impe-
de a participação plena das estudantes. 
A LBI exige a eliminação de barreiras e 
a oferta de recursos de acessibilidade, 
responsabilidade que recai sobre a ins-
tituição de ensino.

b)	 O professor, ao incentivar as estudan-
tes a buscarem auxílio de seus colegas, 
está agindo em conformidade com o 
princípio da interdependência humana, 
previsto na LBI, que promove a solida-
riedade e a colaboração. A atitude dele 
não configura discriminação, mas sim 
um estímulo à autonomia e à inclusão 
social das alunas no ambiente escolar.

c)	 O caso demonstra uma falta de prepa-
ro do professor em lidar com a inclusão. 
A escola deveria ter oferecido um cur-
so de capacitação. A responsabilidade 
é exclusiva da Secretaria Estadual de 
Educação por não garantir a forma-
ção continuada dos docentes, e a LBI 
não aborda diretamente a questão da 
autonomia do aluno, mas sim a oferta 
de recursos.

d)	 A atitude do professor foi equivocada, 
pois ele deveria ter adaptado o projeto 
para que as estudantes pudessem fazer 
a pesquisa e a apresentação individual-
mente. O art. 28 da LBI garante o direito 
à educação em igualdade de condições, 
o que significa que as estudantes não 
poderiam ser obrigadas a trabalhar em 
grupo se a metodologia não fosse aces-
sível a elas.

e)	 A LBI não tem aplicação direta sobre 
a autonomia didática do professor em 
sala de aula. O docente tem a liberda-
de de escolher a metodologia que julgar 
mais adequada para atingir os objetivos 
de aprendizagem, e a responsabilidade 
de adaptação dos materiais recai sobre 
a família e os próprios estudantes, que 
deveriam ter providenciado os recursos 
de acessibilidade para o projeto.
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Questão 06	

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Edu-
cação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensi-
no de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, 
estabelecidas pela Lei n. 10.639/2003 e regula-
mentadas posteriormente, orientam a inclusão 
obrigatória da temática étnico-racial nos currículos 
da educação básica, visando à valorização da di-
versidade cultural brasileira, à promoção da cida-
dania e ao combate ao racismo estrutural.
Com base nesse contexto, analise as afirmati-
vas a seguir:

I –	 As diretrizes exigem que todas as escolas 
da educação básica incluam conteúdos sobre 
a história e cultura afro-brasileira e africana de 
forma transversal, integrando-os às diferentes 
áreas do conhecimento, mas não definem es-
tratégias pedagógicas específicas para sua im-
plementação.
II –	 O ensino de história e cultura afro-brasilei-
ra e africana deve contribuir para o reconheci-
mento da diversidade cultural, a formação de 
valores éticos e a construção de práticas peda-
gógicas que promovam equidade e respeito às 
diferenças.
III –	As diretrizes reconhecem a importância de 
formar e qualificar professores para o ensino 
de conteúdos étnico-raciais, mas a participa-
ção da comunidade escolar na implementação 
do currículo é considerada opcional.
IV –	A incorporação da temática afro-brasileira 
e africana nos currículos é uma estratégia para 
superar desigualdades históricas e sociais, 
promovendo a valorização da contribuição dos 
povos africanos e afrodescendentes na forma-
ção da sociedade brasileira.

Assinale a alternativa correta.

a)	 Apenas as afirmativas II e IV es-
tão corretas.

b)	 Apenas as afirmativas I e III es-
tão corretas.

c)	 Apenas as afirmativas I, II e IV es-
tão corretas.

d)	 Apenas as afirmativas II, III e IV es-
tão corretas.

e)	 Todas as afirmativas estão corretas.

FORMAÇÃO GERAL
Felipe Melo, Admilson Costa, Leandro 
Gabriel, William Dornela e Carlinhos Costa

Questão 07	

Luckesi afirma que toda prática educativa se 
fundamenta numa filosofia, isto é, numa visão 
de mundo, de homem e de sociedade. A partir 
dessa ideia, assinale a alternativa correta.

a)	 A educação é neutra, pois seu único obje-
tivo é transmitir conteúdos científicos e uni-
versais, livres de valores ou pressupostos.

b)	 A neutralidade da educação depende ex-
clusivamente da intenção do educador, que 
pode ou não se posicionar filosoficamente.

c)	 A educação, embora não neutra, pode atin-
gir a neutralidade completa se fundamen-
tada em princípios estritamente técnicos.

d)	 A educação nunca é neutra, pois toda 
concepção educativa pressupõe uma fi-
losofia, explícita ou implícita, que orien-
ta sua prática.

e)	 Para Luckesi, a educação é neutra 
apenas quando voltada à reprodução 
social, deixando de sê-lo somente na 
perspectiva transformadora.

Questão 08	

Na Grécia Antiga, a noção de paideia represen-
tava um ideal formativo que articulava corpo, 
mente e moralidade, sendo considerada es-
sencial para a vida cívica. Diferentes cidades-
-estado desenvolveram modelos próprios, em 
diálogo com valores militares, políticos e filosó-
ficos. Sobre esse contexto, analise as proposi-
ções e assinale a alternativa correta.

a)	 Em Atenas, a paideia valorizava uma 
formação integral, articulando política, 
artes e filosofia, enquanto em Esparta 
predominava a disciplina militar.

b)	 A educação nas pólis gregas era homogê-
nea, sem distinções relevantes entre os di-
ferentes modelos de formação adotados.

c)	 A paideia excluía a filosofia, pois se ba-
seava unicamente na prática física e em 
atividades de treinamento corporal.

d)	 Em Esparta, o modelo educativo era volta-
do à liberdade individual e ao desenvolvi-
mento crítico dos jovens da comunidade.

e)	 A educação feminina era amplamente 
acessível, sendo equiparada à mas-
culina, em todas as cidades-estado do 
mundo grego.
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Questão 09	

De acordo com a análise sociológica de Max 
Weber sobre a educação, podemos afirmar:

a)	 A finalidade central da educação é ex-
clusivamente despertar o carisma, pre-
parando indivíduos para lideranças reli-
giosas e políticas.

b)	 A pedagogia do cultivo busca transmitir 
conhecimentos técnicos especializados, 
voltados para a vida moderna e para as 
exigências do Estado e das empresas.

c)	 A pedagogia do treinamento tem como 
objetivo preparar os indivíduos para uma 
conduta de vida humanística, garantindo 
a continuidade dos valores clássicos.

d)	 A educação pode ser compreendida como 
instrumento de distinção social, ao mes-
mo tempo em que se volta para finalida-
des como o despertar do carisma, o culti-
vo humanístico e o treinamento técnico.

e)	 A transmissão de conhecimento espe-
cializado no âmbito escolar ocorre sem 
relação com a burocracia e o mercado 
de trabalho, preservando integralmente 
a formação humanística.

Questão 10	

A psicologia da educação dedica-se a compre-
ender os processos mentais e comportamen-
tais dos alunos e educadores, com o objetivo 
de otimizar a aprendizagem. Considerando os 
principais conceitos da área, analise as afirma-
tivas abaixo: 

I –	 A teoria construtivista, defendida por Jean 
Piaget, propõe que o ensino deve centrar-se 
em experiências que permitam ao estudante 
explorar e descobrir o conhecimento, com o 
professor atuando como guia. 
II –	 A inteligência espacial, como definida por 
Howard Gardner, envolve a capacidade de re-
solver problemas matemáticos complexos e 
compreender diagramas. 
III –	A afetividade, as emoções e a motivação 
são considerados elementos essenciais para 
a dinâmica da aprendizagem e do desenvolvi-
mento do aluno. 
IV –	A psicologia educacional foca exclusiva-
mente aspectos ambientais, como a organiza-
ção da sala de aula, para facilitar o processo 
de ensino. 

V –	 A teoria sociocultural de Vygotsky enfatiza 
a importância da interação social e das ferra-
mentas culturais no desenvolvimento cognitivo 
dos estudantes. 

Assinale a alternativa correta.

a)	 Apenas as afirmativas I, III e V estão 
corretas. 

b)	 Apenas as afirmativas I e III estão 
corretas. 

c)	 Apenas as afirmativas II, IV e V estão 
corretas. 

d)	 Todas as afirmativas estão corretas. 
e)	 Apenas as afirmativas I, II e V estão 

corretas. 

Questão 11	

A questão a seguir apresenta características 
de diferentes tendências pedagógicas. Assina-
le a alternativa que identifica corretamente a 
teoria relacionada à sua respectiva descrição.

I –	 Caracteriza-se pela transmissão de conhe-
cimentos acumulados, com o professor como 
figura central e centralizada na disciplina e na 
memorização.
II –	 Enfatiza o desenvolvimento da perso-
nalidade do educando, focando o aprendiza-
do através da experiência e a relação com o 
meio social.
III –	Prioriza a formação de indivíduos compe-
tentes e eficientes para o mercado de trabalho, 
com foco em métodos e técnicas para otimizar 
a produtividade.
IV –	Visa a transformação social, por meio da 
conscientização crítica dos alunos sobre a re-
alidade, com o objetivo de promover a emanci-
pação e a mudança. 
V –	 Coloca a aprendizagem no centro do pro-
cesso, valorizando a autonomia do aluno e o 
desenvolvimento de sua capacidade de autoa-
prendizagem, de forma não diretiva. 

Assinale a alternativa correta:

a)	 I – Tradicional, II – Tecnicista, III – Pro-
gressista, IV – Renovada Progressivis-
ta, V – Renovada Não-Diretiva. 

b)	 I – Progressista, II – Tecnicista, III – Tra-
dicional, IV – Renovada Não-Diretiva, V 
– Renovada Progressivista. 
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c)	 I – Tradicional, II – Renovada Progres-
sivista, III – Tecnicista, IV – Libertadora, 
V – Renovada Não-Diretiva. 

d)	 I – Tecnicista, II – Libertadora, III – Tra-
dicional, IV – Renovada Progressivista, 
V – Renovada Não-Diretiva. 

e)	 I – Tradicional, II – Renovada Não-Dire-
tiva, III – Tecnicista, IV – Progressista, 
V – Renovada Progressivista.

Questão 12	

Leia a tirinha a seguir.

Na tirinha, a professora reflete sobre como or-
ganizar sua aula e, diante da diversidade de 
preferências dos estudantes, opta por integrar 
diferentes metodologias.
Esse posicionamento evidencia uma concep-
ção pedagógica que se fundamenta:

a)	 na transmissão uniforme de conteúdos, 
garantindo que todos os estudantes 
recebam as mesmas informações da 
mesma forma.

b)	 na valorização da aprendizagem signifi-
cativa, que considera os diferentes esti-
los e necessidades dos alunos.

c)	 na defesa exclusiva do ensino prático, 
em que a experiência do aluno substitui 
a sistematização de conteúdos.

d)	 na centralidade da aula expositiva como 
método universal e suficiente para aten-
der às necessidades educacionais.

e)	 na aplicação de técnicas padronizadas 
de ensino, que priorizam a homogenei-
dade dos processos de aprendizagem.

Questão 13	

O currículo escolar, além de organizar conteú-
dos e objetivos, expressa concepções pedagó-
gicas, sociais e culturais. As teorias críticas do 
currículo destacam que ele não é neutro, mas 
um espaço de disputa simbólica e política, no 
qual se evidenciam relações de poder, ideolo-
gias e interesses sociais. Assim, as práticas 
curriculares devem considerar não apenas a 
seleção e organização dos saberes escolares, 
mas também a valorização dos conhecimentos 
prévios dos estudantes, a diversidade cultural 
e a promoção da cidadania crítica.
Considerando o texto, avalie as asserções a 
seguir e a relação proposta entre elas:

I –	 O currículo deve ser entendido como cons-
trução social e política, resultado de escolhas 
intencionais que refletem valores e interesses, 
superando a ideia de mera listagem de conteú-
dos a serem transmitidos.
PORQUE
II –	 A valorização da diversidade cultural, dos 
saberes prévios e da participação ativa dos 
estudantes nas práticas curriculares reforça a 
compreensão crítica do currículo como espaço 
de inclusão, emancipação e formação cidadã.

Acerca dessas asserções, assinale a op-
ção correta.

a)	 As asserções I e II são verdadeiras, e a 
II é uma justificativa correta da I.

b)	 As asserções I e II são verdadeiras, mas 
a II não é uma justificativa correta da I.

c)	 A asserção I é verdadeira, e a asserção 
II é falsa.

d)	 A asserção I é falsa, e a asserção II é 
verdadeira.

e)	 As asserções I e II são falsas.
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Questão 14	

A Escola de Ensino Fundamental Padre Cíce-
ro, localizada em uma comunidade rural no in-
terior do Ceará, tem enfrentado um crescente 
desafio relacionado à diversidade de seus es-
tudantes. A equipe pedagógica, composta por 
professores experientes e jovens, percebeu 
um aumento na evasão escolar de alunos com 
deficiência, além da dificuldade em integrar os 
saberes populares locais ao currículo formal. 
A coordenadora pedagógica, formada recen-
temente, propôs a elaboração de um Projeto 
Político-Pedagógico (PPP) que não apenas 
incluísse a educação especial na perspectiva 
da educação inclusiva, mas também contem-
plasse um currículo que valorizasse a cultura 
e a economia locais. Contudo, a diretora da 
escola, preocupada com a avaliação dos índi-
ces de desempenho do Ministério da Educação 
(MEC), manifestou receio de que a dedicação 
a esses temas desviasse o foco dos conteú-
dos obrigatórios previstos na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), prejudicando o de-
sempenho da escola nas avaliações externas. 
Um dos professores mais antigos argumentou 
que a escola deveria priorizar a formação técni-
ca dos alunos para o mercado de trabalho local.
Com base na situação-problema e nas norma-
tivas que regem a organização e o currículo 
da educação brasileira, assinale a alternativa 
que apresenta a análise mais adequada sobre 
a autonomia da escola na construção de seu 
PPP e a articulação entre políticas educacio-
nais e a realidade local.

a)	 A diretora está correta em sua preo-
cupação, pois a BNCC estabelece os 
conhecimentos essenciais a serem tra-
balhados em todo o país, e a inclusão 
de temas regionais ou de educação 
especial na agenda principal da escola 
pode comprometer o resultado nas ava-
liações de larga escala.

b)	 A proposta da coordenadora pedagógi-
ca é a mais pertinente, pois a legislação 
educacional brasileira, como a LDB, as-
segura a autonomia didático-pedagógi-
ca da escola na construção de seu PPP, 
permitindo que a BNCC seja um ponto 
de partida para a contextualização dos 
conteúdos à realidade social e cultural 
dos estudantes.

c)	 O professor mais antigo tem a visão 
mais pragmática, pois, em comunida-
des rurais, a educação deve ser voltada 
para o desenvolvimento de habilidades 
profissionais, o que garante maior em-
pregabilidade e reduz a evasão escolar, 
sendo o currículo o principal instrumen-
to para essa finalidade.

d)	 A evasão de estudantes com deficiência 
é um problema que demanda a criação 
de programas específicos de financia-
mento e formação de professores, e a 
simples modificação do PPP não é su-
ficiente para solucionar essa comple-
xa questão.

e)	 A situação demonstra que a política de 
inclusão escolar no Brasil ainda é inci-
piente, pois o foco das políticas públicas 
está no ensino regular e, de certa forma, 
a BNCC, ao padronizar o currículo, invi-
sibiliza as singularidades dos estudan-
tes com deficiência.

Questão 15	

Um grupo de futuros professores de Biologia, 
durante o estágio supervisionado em uma es-
cola pública da periferia de Salvador, o Colégio 
Estadual Professor Carlos Alberto Cerqueira, 
observa um fenômeno intrigante: o alto índice 
de evasão nas aulas de campo. A escola pos-
sui um projeto pedagógico inovador que inclui 
visitas a parques e biomas locais para o estudo 
da biodiversidade, mas a participação é baixa. 
A diretora da escola, atenta ao problema, su-
gere ao grupo de estagiários que eles investi-
guem as razões por trás dessa situação.
O grupo, sob orientação do professor supervisor, 
decide conduzir uma pesquisa para entender as 
dificuldades enfrentadas pelos estudantes. Eles 
elaboram um plano que inclui a aplicação de 
questionários para coletar dados socioeconômi-
cos dos alunos e de suas famílias, a realização 
de entrevistas semiestruturadas com os estudan-
tes que participam e os que não participam das 
aulas de campo, e a análise dos diários de bordo 
dos professores que lideram as visitas. O objetivo 
é identificar não apenas os motivos financeiros, 
mas também as percepções, os medos e as ex-
pectativas dos alunos em relação a essa ativida-
de pedagógica.
Considerando o contexto apresentado e a 
abordagem metodológica adotada pelos esta-
giários, avalie as afirmações a seguir:
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I –	 A pesquisa, ao integrar métodos quantitati-
vos (questionários) e qualitativos (entrevistas e 
análise de diários), pode ser classificada como 
uma pesquisa de abordagem mista. Essa es-
tratégia é adequada para aprofundar a compre-
ensão das múltiplas causas do problema.
II –	 O foco em uma escola específica e a co-
leta de dados diretamente com os atores en-
volvidos (alunos, professores) caracterizam a 
pesquisa como um estudo de caso, que per-
mite a análise detalhada e contextualizada do 
fenômeno de evasão.
III –	A realização de entrevistas semiestrutura-
das permite ao pesquisador seguir um roteiro pre-
definido, mas com a flexibilidade de adaptar as 
perguntas e explorar novas questões que surjam 
durante a interação, o que é fundamental para 
captar as nuances das experiências dos alunos.
IV –	A análise dos diários de bordo dos profes-
sores é um exemplo de análise documental, que 
pode complementar os dados obtidos com os estu-
dantes, oferecendo uma perspectiva diferente so-
bre a execução e os desafios das aulas de campo.

Está correto o que se afirma em:

a)	 I e II, apenas.
b)	 I, II e III, apenas.
c)	 III e IV, apenas.
d)	 I, III e IV, apenas.
e)	 I, II, III e IV.

Questão 16	

Um professor de História recém-chegado ao Co-
légio Estadual de Ensino Médio Pedro Álvares 
Cabral, em uma periferia de Fortaleza, Ceará, 
percebe que a maioria dos estudantes do 2º ano 
do Ensino Médio, embora usem smartphones 
constantemente para entretenimento e redes 
sociais, demonstra pouca familiaridade com a 
pesquisa acadêmica e a produção de conteúdo 
digital de forma crítica. A escola possui uma sala 
de informática com computadores, mas o aces-
so à internet é instável e o laboratório raramente 
é utilizado para atividades pedagógicas.
O professor decide, então, propor um projeto so-
bre a Ditadura Militar no Brasil, com o objetivo de 
desenvolver nos alunos a capacidade de anali-
sar fontes primárias e secundárias, bem como de 
produzir narrativas históricas digitais. Ele sugere 
a criação de um podcast por cada grupo de alu-
nos, no qual eles deveriam entrevistar familiares 
ou membros da comunidade que vivenciaram o 
período, além de pesquisar e selecionar trechos 
de notícias e músicas da época. A proposta do 

professor gera discussões entre os docentes 
mais experientes da escola, que questionam a 
viabilidade do projeto devido à falta de infraestru-
tura e ao perfil dos alunos. Eles defendem que o 
uso do livro didático e de metodologias tradicio-
nais seria mais seguro e eficaz.
Considerando o contexto apresentado e os desa-
fios da incorporação das TICs na educação públi-
ca brasileira, assinale a alternativa que apresenta 
a ação pedagógica que melhor se alinha à pro-
posta do professor, demonstrando uma aborda-
gem crítica e contextualizada do uso das TICs.

a)	 Solicitar que os alunos pesquisem tex-
tos em sites acadêmicos e produzam 
um roteiro para o podcast, garantindo 
que a informação seja retirada de fontes 
confiáveis. O podcast seria apenas a 
etapa final de uma pesquisa tradicional, 
servindo como uma forma diferente de 
apresentação do trabalho.

b)	 Ignorar as objeções dos colegas e in-
centivar os alunos a utilizarem seus 
próprios celulares para gravar as entre-
vistas e os áudios, mesmo sabendo dos 
riscos de dispersão, já que o uso dos 
dispositivos pessoais é uma forma de 
aproximar a linguagem da tecnologia ao 
cotidiano deles.

c)	 Planejar o projeto de forma que o pod-
cast se torne o centro da aprendizagem, 
integrando a pesquisa, a análise crítica 
das fontes e a produção colaborativa. O 
professor, em parceria com os alunos, 
buscaria soluções para as limitações 
tecnológicas, como a gravação das en-
trevistas fora da escola e a edição dos 
áudios em aplicativos simples e acessí-
veis nos celulares.

d)	 Reestruturar o projeto, focando ativida-
des que não exijam a utilização de TICs, 
como a leitura e o debate de textos e 
livros sobre a Ditadura Militar, argumen-
tando que a falta de recursos na escola 
inviabiliza o uso pedagógico da tecnolo-
gia. O podcast seria substituído por uma 
apresentação oral em sala de aula.

e)	 Promover uma capacitação com os alu-
nos sobre o uso de softwares de edição 
de áudio complexos e sobre técnicas de 
gravação profissional, com o intuito de 
que os podcasts atinjam um padrão de 
qualidade elevado, digno de uma pro-
dução profissional, superando as limita-
ções da escola.
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Questão 17	

Uma escola pública municipal em uma zona ru-
ral do interior de Minas Gerais, a Escola Esta-
dual Tancredo Neves, enfrenta o desafio de en-
gajar seus alunos do Ensino Fundamental I nas 
aulas de Ciências. A diretora da escola percebe 
que os alunos não se interessam pelos conte-
údos tradicionais de biologia, química e física, 
que são frequentemente apresentados de forma 
descontextualizada, com base em livros didáti-
cos que não se conectam com a realidade local. 
A maior parte dos estudantes reside em comuni-
dades agrícolas e suas famílias trabalham com 
o plantio de hortaliças, frutas e verduras.
A professora de Ciências, recém-formada em 
Pedagogia, decide inovar. Ela propõe um pro-
jeto interdisciplinar com o objetivo de desenvol-
ver o letramento científico dos alunos a partir 
da realidade da horta comunitária da escola. A 
professora planeja que os estudantes investi-
guem o ciclo de vida das plantas, a importância 
dos polinizadores para a produção de alimen-
tos, as propriedades do solo e a composição 
dos adubos orgânicos. A ideia é que, ao final 
do projeto, os alunos elaborem um manual de 
boas práticas agrícolas com base nas desco-
bertas feitas em sala de aula e nas interações 
com suas famílias.
Considerando essa situação-problema e os 
princípios do letramento científico, analise as 
alternativas a seguir.

I –	 O projeto da professora se alinha com o 
conceito de letramento científico ao integrar 
saberes populares e conhecimentos científicos 
formais, demonstrando que a ciência não está 
restrita aos laboratórios, mas pode ser constru-
ída a partir do cotidiano dos alunos.
II –	 A proposta pedagógica da professora ig-
nora a necessidade de utilizar uma linguagem 
científica precisa e rigorosa, o que pode com-
prometer o processo de alfabetização científi-
ca dos estudantes, uma vez que a linguagem 
científica é um elemento central para a com-
preensão dos fenômenos naturais.
III –	A iniciativa da docente fomenta o letra-
mento científico ao incentivar a investigação, a 
formulação de hipóteses e a análise de dados, 
o que estimula o pensamento crítico e a auto-
nomia dos alunos para resolverem problemas e 
tomarem decisões informadas em suas vidas.

IV –	O projeto contribui para a formação cida-
dã dos estudantes, uma vez que os capacita 
a compreenderem a ciência como uma ferra-
menta para a transformação social e para a 
melhoria da qualidade de vida na comunidade.
V –	 O projeto didático da professora é limitado, 
pois foca apenas conteúdos práticos e empíricos, 
deixando de lado a contextualização histórica e 
filosófica da ciência, o que é fundamental para 
um letramento científico completo e aprofundado.

Está correto o que se afirma em:

a)	 I e II, apenas.
b)	 I, III e IV, apenas.
c)	 II e V, apenas.
d)	 III, IV e V, apenas.
e)	 I, II, III e IV, apenas.

Questão 18	

Na Escola Municipal de Ensino Fundamental Cas-
tro Alves, na zona leste de São Paulo, a professo-
ra do 6º ano, Ana, recebe um novo aluno, Pedro, 
diagnosticado com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). Pedro é verbal e interage bem com seus 
colegas, mas demonstra grande dificuldade em 
se concentrar durante as aulas expositivas e apre-
senta resistência a mudanças abruptas na rotina 
da turma. A escola possui uma sala de Atendimen-
to Educacional Especializado (AEE), mas a pro-
fessora do AEE atende muitos alunos e a intera-
ção com os professores de sala regular é limitada, 
resumindo-se, em geral, à entrega de relatórios.
A professora Ana, sentindo-se insegura sobre 
como proceder, busca conselhos com seus cole-
gas. O professor de História sugere que ela trate 
Pedro “como os demais”, para que ele se adapte 
ao ritmo da turma. A coordenadora pedagógica, 
por sua vez, orienta que a professora do AEE 
seja a principal responsável pela adaptação do 
conteúdo para o aluno. Diante dessas orienta-
ções conflitantes, a professora Ana compreende 
que a solução para a inclusão de Pedro não pode 
ser uma fórmula pronta e que exige uma aborda-
gem pedagógica mais profunda e colaborativa.
Considerando os princípios da educação inclu-
siva e o contexto da escola pública, indique a 
ação pedagógica que representa a abordagem 
mais adequada e efetiva da professora Ana 
para garantir a participação e a aprendizagem 
de Pedro no ambiente escolar regular.
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a)	 Encaminhar o aluno Pedro para o AEE 
em todos os momentos de maior dificul-
dade, como nas avaliações e atividades 
em grupo, para que ele receba um aten-
dimento individualizado e não compro-
meta o ritmo de aprendizagem dos de-
mais alunos da turma.

b)	 Solicitar à família de Pedro que contra-
te um acompanhante terapêutico par-
ticular para auxiliá-lo em sala de aula, 
argumentando que a escola não possui 
profissionais suficientes para atender 
às suas necessidades específicas de 
forma adequada.

c)	 Elaborar um plano de aula com ativida-
des diferenciadas para Pedro, que serão 
aplicadas fora do contexto da sala regular, 
para que ele possa aprender em seu pró-
prio ritmo, sem a interferência dos demais 
alunos e do conteúdo didático principal.

d)	 Ignorar o conselho dos colegas e, de 
forma autônoma, buscar na internet 
materiais específicos sobre o TEA e 
adaptar todas as suas aulas com base 
nesses recursos, criando um currículo 
completamente diferente para o aluno.

e)	 Estabelecer uma rotina de comunicação 
sistemática e colaborativa com a profes-
sora do AEE, buscando juntas adaptar o 
plano de aula para toda a turma por meio 
do Desenho Universal para a Aprendiza-
gem (DUA), oferecendo múltiplos meios 
de representação do conteúdo, de en-
gajamento e de avaliação, beneficiando 
não apenas Pedro, mas todos os alunos.

Questão 19	

Em uma escola pública de uma capital brasilei-
ra, a equipe gestora, sensível à inclusão, deci-
de matricular um estudante surdo, filho de pais 
ouvintes, que se comunica primariamente por 
meio da Língua Brasileira de Sinais (Libras). 
Para atender à legislação e garantir sua partici-
pação plena, a escola contrata um professor bi-
língue (Libras-Português) para atuar na sala de 
aula regular e um intérprete de Libras para me-
diar a comunicação em atividades extracurricu-
lares. No entanto, a equipe pedagógica percebe 
que o estudante interage pouco com os colegas 
ouvintes e demonstra preferência por atividades 
individuais, o que gera preocupação sobre sua 
socialização e apropriação dos conteúdos esco-
lares. Em uma reunião de conselho de classe, 
discute-se a melhor abordagem para o caso.  

A coordenadora pedagógica sugere que o estu-
dante seja estimulado a passar mais tempo com 
seus colegas ouvintes, usando a Libras apenas 
quando necessário, para “forçá-lo” a se adap-
tar ao ambiente escolar e “facilitar” sua futura 
inclusão no mercado de trabalho. O professor 
de apoio bilíngue, por sua vez, argumenta que 
o foco deveria ser a mediação de pares surdos, 
pois é a partir da interação com pessoas que 
compartilham sua identidade que o estudante 
surdo se constitui como sujeito.
Com base na perspectiva da cultura e identida-
de surda e nos pressupostos pedagógicos que 
orientam a educação de surdos no Brasil, a ati-
tude mais adequada a ser adotada pela escola, 
visando à formação integral do estudante, é:

a)	 estimular o estudante surdo a participar 
de atividades lúdicas e esportivas na 
escola, com a presença do intérprete 
de Libras, para que, gradualmente, ele 
se acostume a interagir com os cole-
gas ouvintes, superando a timidez e o 
isolamento.

b)	 promover a comunicação oral e o uso 
de aparelhos auditivos, com a contra-
tação de fonoaudiólogos e a oferta de 
terapia de fala, pois a fluência em por-
tuguês oral é condição essencial para a 
inclusão social e profissional.

c)	 articular a escola com a comunidade 
surda local para que o estudante tenha 
contato com outras crianças e adultos 
surdos, participando de eventos e ati-
vidades que fortaleçam sua identida-
de e seu desenvolvimento linguístico 
e cultural.

d)	 orientar os professores a utilizarem mais 
recursos visuais e tecnológicos nas au-
las, como legendas em vídeos e apre-
sentações com imagens, para que o 
estudante não dependa do intérprete de 
Libras e se familiarize com o conteúdo.

e)	 adotar a perspectiva clínica e assisten-
cialista, reconhecendo a deficiência au-
ditiva como um problema a ser supera-
do, e encaminhar o estudante para uma 
escola especializada em educação es-
pecial, onde ele possa receber o atendi-
mento adequado.
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Questão 20	

Uma escola pública municipal está enfrentando 
dificuldades em manter a motivação e o engaja-
mento dos estudantes. A direção escolar iden-
tificou que parte dos professores restringe sua 
prática ao uso de apostilas e aulas expositivas, 
alegando falta de tempo e excesso de carga bu-
rocrática. Por outro lado, outro grupo de docen-
tes busca diversificar metodologias, valorizar os 
saberes dos alunos e criar projetos interdiscipli-
nares, defendendo que o papel do professor vai 
além da transmissão de conteúdos, incluindo a 
formação ética, cidadã e crítica.
Considerando esse contexto e os estudos so-
bre identidade e especificidades do trabalho 
docente, assinale a alternativa que melhor ana-
lisa a situação apresentada.

a)	 A identidade docente é neutra e não so-
fre influência das condições de trabalho 
ou das concepções pedagógicas adota-
das pelos professores.

b)	 O trabalho docente é essencialmente 
técnico e deve priorizar a padronização 
metodológica, garantindo homogenei-
dade no ensino e evitando inovações 
pedagógicas.

c)	 A diferença entre os dois grupos de pro-
fessores reflete distintas compreensões 
sobre a identidade docente: de um lado, 
uma visão reducionista centrada na bu-
rocracia e na transmissão de conteúdos; 
de outro, uma concepção ampliada, que 
reconhece a docência como prática so-
cial, ética e política.

d)	 A identidade docente é construída ex-
clusivamente na formação inicial, não 
sendo afetada pelo contexto institucio-
nal ou pelas relações estabelecidas no 
ambiente escolar.

e)	 A especificidade da docência consiste 
apenas na aplicação do currículo oficial, 
cabendo ao professor seguir normas 
estabelecidas sem autonomia crítica ou 
protagonismo pedagógico.

Questão 21	

Leia a tirinha a seguir:

A tirinha apresenta uma professora organizan-
do sua prática pedagógica em três momentos: 
planejamento da aula, desenvolvimento do 
conteúdo em sala e avaliação da aprendiza-
gem dos estudantes.
Considerando as concepções pedagógicas 
contemporâneas sobre o planejamento e a 
avaliação, analise as afirmativas:

I –	 O planejamento deve ser entendido como 
um processo contínuo e flexível, orientador da 
prática pedagógica, articulando objetivos, con-
teúdos, metodologias e formas de avaliação, 
de modo a atender às necessidades reais dos 
estudantes.
II –	 A avaliação, quando reduzida apenas à 
verificação de acertos e erros em exercícios, 
perde sua função diagnóstica e formativa, po-
dendo reforçar práticas tradicionais que pouco 
contribuem para a aprendizagem significativa.
III –	A tirinha ilustra um ciclo linear e simplifi-
cado (planejar–ensinar–avaliar), que precisa 
ser ressignificado numa perspectiva dialógi-
ca, em que avaliação retroalimenta o planeja-
mento, permitindo ajustes e inovação na práti-
ca docente.
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IV –	Planejamento e avaliação são momentos 
distintos e independentes da prática pedagógi-
ca, não havendo relação direta entre eles, pois 
o professor deve planejar previamente e ava-
liar posteriormente de forma estanque.

Está correto o que se afirma em:

a)	 I, II e III apenas.
b)	 II e IV apenas.
c)	 I e IV apenas.
d)	 III e IV apenas.
e)	 I, II, III e IV.

Questão 22	

Assinale a afirmativa que descreve uma práti-
ca educativa inclusiva e eficaz para processos 
de aprendizagem de crianças, adolescentes, 
jovens e adultos.

a)	 Apenas a leitura diária de materiais di-
dáticos é eficaz para o aprendizado de 
todos os alunos, independentemente da 
faixa etária. 

b)	 A escola deve ensinar o mesmo conte-
údo da mesma forma para todas as ida-
des, desconsiderando as experiências e 
conhecimentos prévios dos alunos. 

c)	 É fundamental que a prática pedagógi-
ca seja adaptada à realidade e neces-
sidades de cada grupo, estimulando a 
autonomia do aluno e valorizando a tro-
ca de saberes, sem priorizar um único 
método de ensino. 

d)	 A educação de jovens e adultos não pre-
cisa se preocupar com as experiências 
prévias dos alunos, focando-se exclusi-
vamente em repará-las no currículo. 

e)	 A única função do professor é transmitir co-
nhecimento, ignorando a necessidade de 
acompanhar alunos com dificuldades de 
aprendizagem em atividades individuais. 

Questão 23	

Uma escola pública iniciou um projeto inter-
disciplinar em parceria com uma associação 
comunitária local. O projeto envolveu profes-
sores, estudantes, famílias e representantes 
da comunidade na elaboração de ações peda-
gógicas que incluíram rodas de conversa, ofi-
cinas culturais e visitas técnicas a instituições 
sociais. Durante o processo, a equipe gestora 
incentivou que as decisões fossem tomadas 
coletivamente, garantindo espaço de voz para 
diferentes atores, valorizando saberes comu-
nitários e integrando experiências em espaços 
escolares e não escolares.
Considerando a concepção de gestão demo-
crática prevista na Constituição Federal de 
1988, na LDB (Lei n. 9.394/1996) e nas Dire-
trizes Curriculares Nacionais, avalie as afirma-
tivas a seguir:

I –	 A gestão democrática pressupõe participa-
ção ativa de diferentes segmentos da comuni-
dade escolar e extraescolar, fortalecendo vín-
culos entre escola e sociedade.
II –	 O planejamento educacional, ao integrar 
práticas em espaços não escolares, amplia as 
possibilidades de aprendizagem significativa, 
conectando conteúdos acadêmicos à reali-
dade social.
III –	A organização das práticas educativas em 
diálogo com famílias e comunidade fere a auto-
nomia pedagógica da escola, pois descaracte-
riza o papel do professor e da equipe gestora.
IV –	A experiência descrita evidencia a gestão 
democrática como processo de construção co-
letiva, que articula saberes escolares e comu-
nitários, promovendo o desenvolvimento inte-
gral dos estudantes.

Está correto o que se afirma em:

a)	 I e II apenas.
b)	 I, II e IV apenas.
c)	 I e III apenas.
d)	 II, III e IV apenas.
e)	 I, II, III e IV.
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Questão 24	

O currículo, os programas educacionais e o Pro-
jeto Político-Pedagógico (PPP) representam di-
mensões articuladas da ação educativa. O currí-
culo expressa as escolhas de saberes, valores e 
práticas a serem ensinados; os programas edu-
cacionais organizam metas e ações que opera-
cionalizam políticas públicas; e o PPP configura 
o documento identitário da escola, construído 
coletivamente, que orienta a prática pedagógica 
em consonância com o contexto sociocultural. A 
implementação e a avaliação desses elementos 
não podem ser vistas como processos burocrá-
ticos, mas como dinâmicas participativas, ava-
liativas e flexíveis, que retroalimentam a quali-
dade e a relevância do ensino.
SITUAÇÃO-PROBLEMA:
Uma rede municipal de ensino elaborou um 
programa educacional para incentivar práti-
cas interdisciplinares e inclusão digital nas 
escolas. Apesar de o PPP de cada instituição 
ter incorporado tais diretrizes, a avaliação re-
alizada após dois anos indicou baixo impacto 
nos resultados de aprendizagem. Professores 
relataram dificuldades em articular o currículo 
às demandas tecnológicas e em envolver os 
estudantes de forma significativa.
Considerando a situação e os fundamentos te-
óricos apresentados, assinale a alternativa que 
apresenta a análise mais adequada.

a)	 O insucesso decorre unicamente da 
resistência docente, uma vez que a im-
plementação de programas depende 
apenas da adesão dos professores às 
diretrizes propostas.

b)	 A situação revela a necessidade de 
compreender que a implementação e 
a avaliação de currículos, programas 
e PPPs devem ser contínuas, envol-
vendo formação docente, revisão das 
estratégias e participação da comunida-
de escolar.

c)	 O baixo impacto é resultado exclusivo 
de falhas no PPP, que deveria ter pre-
visto detalhadamente cada etapa da 
prática pedagógica, dispensando ajus-
tes posteriores.

d)	 A avaliação do programa é irrelevante, 
já que o currículo e o PPP são instru-
mentos estáveis e não devem ser mo-
dificados de acordo com resultados de 
aprendizagem.

e)	 A dificuldade enfrentada confirma que 
a articulação entre currículo, progra-
mas e PPP é impossível na prática, de-
vendo cada documento ser tratado de 
forma isolada para evitar sobreposição 
de funções.

Questão 25	

Assinale a alternativa que melhor descreve 
uma prática de articulação eficaz entre a es-
cola, a família, a comunidade e os movimen-
tos sociais.

a)	 Manter a escola isolada do contexto so-
cial, focando exclusivamente conteúdos 
curriculares. 

b)	 Delegar à família a responsabilidade por 
todas as questões pedagógicas e so-
ciais, isentando a escola de seu papel. 

c)	 Promover a participação ativa e o diálo-
go contínuo entre esses diferentes ato-
res, a fim de fortalecer a gestão demo-
crática e a formação cidadã dos alunos. 

d)	 Limitar a participação da comunida-
de e dos movimentos sociais apenas 
em eventos comemorativos e datas 
festivas. 

e)	 Família, movimentos sociais e comu-
nidade devem participar das decisões 
escolares apenas quando convidadas 
pela escola.
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Questão 26	

A diversidade linguística indígena no Brasil re-
vela um patrimônio imaterial que antecede a 
colonização e foi marcado por perdas históri-
cas, mas também por resistências. Sobrevivem 
hoje dezenas de línguas de diferentes troncos, 
reconhecidas pela Constituição de 1988 e pela 
LDB como parte essencial da identidade na-
cional. Sobre esse tema, assinale a alternati-
va correta.

a)	 A Constituição de 1988 reconhece ape-
nas o português como língua de instru-
ção, proibindo o uso das línguas indíge-
nas no espaço escolar.

b)	 Todas as línguas indígenas pertencem 
exclusivamente ao tronco tupi-guarani, 
não existindo variação entre povos de 
diferentes regiões.

c)	 A legislação brasileira impede a educa-
ção bilíngue, exigindo o ensino somente 
em português nas escolas indígenas.

d)	 A perda das línguas indígenas ocorreu 
de forma natural, sem influência da co-
lonização nem de políticas linguísticas 
de imposição.

e)	 A pluralidade linguística indígena abran-
ge diferentes troncos, como tupi, macro-
-jê, arawak e karib, sendo base para 
políticas de revitalização e ensino esco-
lar bilíngue.

Questão 27	

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Pro-
fessora Maria de Lourdes, localizada em uma 
periferia de Salvador, atende a uma comunidade 
com alto índice de vulnerabilidade social e que 
acolhe diversas famílias de migrantes e refugia-
dos, incluindo crianças e adolescentes venezue-
lanos, haitianos e congoleses. A equipe pedagó-
gica, sensível à diversidade cultural e linguística 
presente, percebe que alguns dos estudantes, 
especialmente os mais novos, demonstram difi-
culdades de socialização e aprendizado, o que 
gera episódios de isolamento e bullying. A direto-
ra, em uma reunião de conselho de classe, suge-
re a criação de um “projeto de integração cultural”, 
no qual as famílias migrantes seriam convidadas 
a apresentar suas culturas em eventos na esco-
la, visando à valorização da diversidade. Em con-
trapartida, alguns professores argumentam que 
essa iniciativa pode acabar por “estereotipar” os 
estudantes e expô-los de maneira que os dife-
rencie ainda mais, defendendo a necessidade 

de um trabalho pedagógico que se ancore nos 
princípios de uma educação antirracista e inter-
cultural de forma transversal, presente em todas 
as disciplinas e no currículo como um todo.
Com base na teoria da educação inclusiva e 
nos Direitos Humanos, assinale a alternativa 
que melhor analisa a situação e a proposta pe-
dagógica, considerando as implicações para o 
projeto político-pedagógico da escola.

a)	 A proposta da diretora, embora bem-inten-
cionada, pode, na prática, reforçar a visão 
de que a diversidade é algo a ser “tolera-
do” ou “exibido” em momentos específi-
cos, sem promover a desconstrução de 
preconceitos enraizados, o que seria uma 
falha na abordagem dos Direitos Humanos 
na escola.

b)	 O projeto de integração cultural propos-
to pela diretora seria a ação mais eficaz, 
pois promove a visibilidade das culturas 
dos migrantes, o que é um passo funda-
mental para a sua inclusão e para o com-
bate ao bullying, alinhando-se diretamen-
te com os preceitos de uma educação 
para os Direitos Humanos.

c)	 Os professores que se opõem ao pro-
jeto da diretora demonstram uma visão 
teórica equivocada sobre inclusão e in-
terculturalidade, pois a valorização cul-
tural por meio de eventos temáticos é 
a principal estratégia para a integração 
social e para o fortalecimento da identi-
dade dos estudantes migrantes.

d)	 A melhor solução seria a escola igno-
rar as especificidades culturais e focar 
um currículo homogeneizador que trate 
todos os estudantes da mesma forma, 
garantindo a equidade e evitando dife-
renciações que possam levar ao isola-
mento ou à discriminação.

e)	 O cerne da questão reside na falta de 
um projeto de educação para os Direi-
tos Humanos, pois, se a escola tivesse 
um, não haveria necessidade de pensar 
em projetos específicos para migrantes, 
já que a inclusão estaria naturalmente 
presente em todas as suas práticas.



Página 18

PROVA NACIONAL DOCENTE - PND (CNU PROFESSORES)
4º SIMULADO - PEDAGOGIA (PÓS-EDITAL)

Questão 28	

Em uma escola municipal no Vale do Ribeira, em 
São Paulo, o tema da exploração de minérios e 
a criação de hidrelétricas tem gerado debates 
acalorados. A região, rica em biodiversidade e 
habitada por comunidades quilombolas e tradi-
cionais, enfrenta a pressão de grandes empre-
endimentos que prometem desenvolvimento 
econômico e empregos, mas que, na visão de al-
guns moradores, ameaçam os modos de vida lo-
cais e a integridade ambiental. A diretora propõe 
que a escola adote o currículo oficial e aborde o 
tema da “sustentabilidade” a partir de conceitos 
genéricos, para não tomar partido nos conflitos 
comunitários. Professores, no entanto, defendem 
que a escola deve ser um espaço de mediação 
e reflexão crítica, permitindo que os estudantes 
compreendam as diferentes narrativas, os im-
pactos sociais e ambientais, e a luta de seus pró-
prios familiares pela defesa do território.
Em uma perspectiva de Educação Socioam-
biental Emancipatória, a melhor abordagem 
pedagógica para a escola diante desse cenário 
seria a seguinte:

a)	 A escola deveria seguir a orientação 
da diretora, adotando uma abordagem 
neutra para evitar conflitos, pois o papel 
da educação é transmitir o conhecimen-
to científico de forma imparcial.

b)	 Os professores deveriam se engajar na 
luta da comunidade, utilizando a sala de 
aula para mobilizar os estudantes a se 
manifestarem contra os empreendimen-
tos, pois a educação socioambiental é, 
em sua essência, um ato de militância.

c)	 A escola deveria limitar a discussão ao 
estudo das consequências ambientais 
da mineração e das hidrelétricas, sem 
abordar os aspectos sociais e culturais 
da luta territorial, pois isso poderia politi-
zar excessivamente o ambiente escolar.

d)	 A melhor estratégia seria convidar as 
empresas a fazerem palestras na escola 
para que os estudantes possam ouvir di-
retamente a narrativa do progresso e do 
desenvolvimento, o que garante a plura-
lidade de visões.

e)	 A escola deve se constituir como um es-
paço de diálogo, onde a questão ambien-
tal e social seja problematizada de forma 
integrada, permitindo que os estudantes, 
a partir de suas próprias vivências e do 

conhecimento científico, analisem critica-
mente as propostas de desenvolvimento 
e suas consequências para o território e 
para a vida da comunidade.

Questão 29	

Leia os textos a seguir.

TEXTO 1:
	� “A educação para as relações de gê-
nero e sexualidade é fundamental para a 
construção de uma sociedade mais justa 
e igualitária. Incluir esse tema no currícu-
lo escolar ajuda a combater estereótipos, 
preconceitos e violência de gênero, promo-
vendo respeito e autonomia para todas as 
pessoas, independentemente de sua iden-
tidade de gênero ou orientação sexual.”

Fonte adaptada: UNESCO, 2019.

TEXTO 2:
	� “A escola, como espaço de formação 
integral, deve atuar não apenas no ensino 
de conteúdos tradicionais, mas também na 
promoção de valores de diversidade, equi-
dade e cidadania. Projetos pedagógicos que 
abordam sexualidade e gênero de maneira 
aberta e crítica contribuem para a preven-
ção de situações de bullying, discriminação 
e violência, fortalecendo o desenvolvimento 
social e emocional dos estudantes.”

Fonte adaptada: BRASIL,  
Ministério da Educação, 2021.

SITUAÇÃO-PROBLEMA:
Durante um projeto interdisciplinar, a Escola 
Municipal Jardim das Flores propõe rodas de 
conversa sobre relações de gênero e sexua-
lidade para estudantes do 8º ano. Alguns pais 
e responsáveis manifestam resistência, argu-
mentando que “assuntos de sexualidade de-
vem ser tratados somente em casa”. A equipe 
pedagógica precisa decidir como conduzir o 
projeto, considerando o direito à educação in-
tegral, a promoção da diversidade e a legisla-
ção vigente sobre educação em sexualidade.

Considerando os textos e a situação apresen-
tada, assinale a alternativa correta.

a)	 A escola deve cancelar o projeto, pois a 
abordagem de sexualidade fora do am-
biente familiar desrespeita os valores 
das famílias.
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b)	 A educação sobre gênero e sexualidade 
deve ser incorporada ao currículo esco-
lar como parte da formação integral dos 
estudantes, respeitando a diversidade e 
prevenindo violência e discriminação.

c)	 Os professores devem abordar apenas 
a sexualidade biológica, evitando temas 
relacionados a identidade de gênero ou 
orientação sexual, para não gerar confli-
tos com os familiares.

d)	 O projeto deve focar exclusivamente 
a prevenção de doenças sexualmente 
transmissíveis, sem discutir relações de 
gênero ou respeito à diversidade, pois 
isso é responsabilidade dos pais.

e)	 A implementação de projetos sobre gê-
nero e sexualidade deve ocorrer apenas 
em escolas particulares, já que escolas 
públicas devem seguir um currículo tra-
dicional sem essas discussões.

Questão 30	

Leia os textos a seguir:

TEXTO 1:
	� “A Educação para as Relações Étnico-
-Raciais visa promover o reconhecimento 
e valorização da diversidade cultural e étni-
ca, combatendo o racismo, a discriminação 
e as desigualdades históricas. A implemen-
tação dessa temática no currículo escolar 
contribui para a formação de cidadãos 
conscientes de seus direitos e deveres em 
uma sociedade plural.”

Fonte adaptada: BRASIL, Lei n. 10.639/2003.

TEXTO 2:
	� “Incluir conteúdos que valorizem a his-
tória e a cultura afro-brasileira e indígena 
não é apenas uma questão de memória 
ou identidade cultural, mas uma estratégia 
pedagógica de justiça social. A escola tem 
papel central na construção de uma cons-
ciência crítica que reconhece e respeita a 
diversidade étnico-racial, promovendo o 
respeito mútuo e a cidadania plena.”

Fonte adaptada: BRASIL,  
Ministério da Educação, 2020.

SITUAÇÃO-PROBLEMA:
Na Escola Estadual São José, professores do 
6º ano planejam um projeto sobre a história 
afro-brasileira e indígena. Durante a reunião 
com famílias, alguns responsáveis questionam 
a relevância de abordar a temática racial, ale-
gando que a escola deveria se concentrar ape-
nas em conteúdos “tradicionais” de português 
e matemática. A direção precisa decidir como 
conduzir o projeto, garantindo cumprimento da 
lei, valorização da diversidade e respeito à plu-
ralidade cultural.

Considerando os textos e a situação apresen-
tada, assinale a alternativa correta.

a)	 A escola deve priorizar apenas conteú-
dos tradicionais, pois abordar relações 
étnico-raciais pode gerar conflitos fami-
liares e sociais.

b)	 O projeto deve ser implementado, pois a 
Lei n. 10.639/2003 obriga a inclusão da 
história e cultura afro-brasileira e indíge-
na nos currículos escolares, promoven-
do cidadania e respeito à diversidade.

c)	 A escola deve permitir que os estudan-
tes optem por não participar das ativida-
des relacionadas à educação étnico-ra-
cial, pois a abordagem obrigatória seria 
uma forma de doutrinação.

d)	 O projeto pode ser realizado, mas deve 
limitar-se a conteúdos superficiais sobre 
diversidade cultural, evitando temas re-
lacionados a racismo e desigualdades 
históricas.

e)	 Apenas escolas particulares têm au-
tonomia para trabalhar com educação 
étnico-racial, pois a lei não se aplica às 
instituições públicas.
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Leandro Gabriel

Questão 31	

Sobre a Antropologia da Educação, assinale a 
alternativa INCORRETA.

a)	 A Antropologia da Educação é uma área 
de estudo interdisciplinar que se concen-
tra na intersecção entre cultura e edu-
cação, examinando como os processos 
educativos são moldados e influenciados 
pelos contextos socioculturais. Em vez 
de ver a educação como um processo 
neutro, ela a analisa como um fenômeno 
culturalmente situado e construído.

b)	 Um dos focos principais da Antropologia 
da Educação é a compreensão do ser hu-
mano, sua formação e socialização, e as 
condições nas quais a educação ocorre.

c)	 A Antropologia da Educação é um cam-
po que utiliza o conhecimento antropo-
lógico para analisar e compreender a 
educação em suas diversas manifesta-
ções culturais e sociais, focando na di-
versidade humana e na construção do 
conhecimento em diferentes contextos. 

d)	 Busca construir o etnocentrismo e des-
construir os preconceitos, promovendo 
uma visão mais crítica e reflexiva sobre 
as práticas educativas e suas relações 
com a sociedade, a cultura e a forma-
ção do indivíduo. 

e)	 A disciplina emprega métodos etnográ-
ficos, como observação participante, 
para estudar a educação em ambientes 
naturais e as interações sociais dentro 
das instituições educacionais. 

Questão 32	

A Antropologia da Educação investiga:

I –	 A relação entre indivíduo, sociedade e cul-
tura: Como a cultura de um grupo define o que 
é considerado conhecimento, habilidades e va-
lores a serem transmitidos.
II –	 O papel da escola: A escola é vista não ape-
nas como um local de ensino formal, mas como 
um ambiente cultural que dissemina, reforça e, 
às vezes, transforma complexos culturais.

III –	Diversidade e desigualdade: Analisa a di-
versidade cultural, a alteridade e como ques-
tões de poder, etnocentrismo e preconceito se 
manifestam no ambiente educacional.
IV –	Construção de identidade:  Investiga 
como os processos educativos contribuem 
para a construção de identidades individuais e 
coletivas. 

Marque a opção de julgamento correspondente.

a)	 Todas as afirmativas estão corretas.
b)	 Estão corretas apenas as afirmativas 

I, II e III.
c)	 Estão corretas apenas as afirmativas 

II, III e IV.
d)	 Estão corretas apenas as afirmativas 

I, III e IV.
e)	 Estão corretas apenas as afirmati-

vas II e III.

Questão 33	

A Antropologia da Educação emprega a meto-
dologia etnográfica, que inclui: 

I –	 Observação participante:  pesquisadores 
se inserem no contexto educacional para ob-
servar as interações e práticas cotidianas.
II –	 Análise das representações: estuda as re-
presentações e os símbolos que dão sentido 
ao processo educativo, como as formas de lin-
guagem, os rituais e os discursos.
III –	Analogia e contextualização: utiliza a ana-
logia para entender fenômenos específicos e 
os contextualiza em uma perspectiva histórica 
e social mais ampla. 

Marque a opção de julgamento correspondente.

a)	 Todas as afirmativas estão corretas.
b)	 Estão corretas apenas as afirmativas I e III.
c)	 Estão corretas apenas as afirmati-

vas II e III.
d)	 Estão corretas apenas as afirmativas I e II.
e)	 Apenas a afirmativa I está correta.
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Questão 34	

Dentre as principais contribuições da Antropo-
logia da Educação, apenas uma está INCOR-
RETA. Assinale-a.

a)	 Compreensão da diversidade cultu-
ral:  oferece ferramentas para entender 
e valorizar as diferentes manifestações 
culturais na educação.

b)	 Crítica ao etnocentrismo: ajuda a supe-
rar a visão de que a própria cultura é 
superior, promovendo a compreensão 
intercultural.

c)	 Reflexão sobre políticas educacio-
nais:  permite uma análise crítica das 
políticas e práticas educacionais, com-
batendo desigualdades e exclusões.

d)	 Enriquecimento da formação docen-
te:  capacita professores a lidar com a 
diversidade cultural em sala de aula e a 
questionar os preconceitos existentes. 

e)	 Oferece ferramentas para uma análise 
mais profunda e carregada de juízos de 
valor sobre os processos educativos. 

Questão 35	

Sobre a educação do campo e sua relação 
com os movimentos sociais, leia e marque a 
alternativa INCORRETA.

a)	 A educação do campo é uma modalidade 
educacional brasileira que surgiu da luta 
de movimentos sociais do campo, como 
o MST, para construir uma educação que 
valorize a cultura e os saberes das comu-
nidades rurais, e não o modelo da educa-
ção rural que silenciava suas realidades. 

b)	 Os movimentos sociais do campo rei-
vindicam políticas públicas que garan-
tam uma formação crítica e participati-
va, adaptada às condições de vida no 
meio urbano, e que promova o desen-
volvimento de um projeto de vida digna 
para os trabalhadores rurais. 

c)	 A educação do campo nasce diretamen-
te da ação e da organização de movi-
mentos sociais que lutam por direitos e 
por um projeto de vida no campo, que 
vai além da questão da terra. 

d)	 A educação do campo contrapõe-se 
à antiga educação rural, que era vista 
como uma ferramenta de conformação 
e destruição da identidade e dos sabe-
res das comunidades camponesas. 

e)	 Os movimentos sociais atuam na formula-
ção de políticas públicas que reconheçam 
a diversidade do campo, validem seus sa-
beres e valorizem os sujeitos do campo 
como protagonistas de sua educação. 

Questão 36	

A educação do campo busca formar sujeitos 
críticos, capazes de lutar por seus direitos e 
de transformar sua realidade social, seguindo 
princípios da pedagogia freireana. São carac-
terísticas da educação do campo:

I –	 Valorização dos saberes tradicionais. A 
proposta pedagógica busca valorizar e incor-
porar os conhecimentos e as experiências das 
comunidades rurais.
II –	 Currículo articulado com a realidade local. 
O conteúdo escolar é pensado em relação com 
a realidade do campo, com a produção e com 
os saberes locais.
III –	Calendário flexível. A educação do campo 
adapta o calendário escolar às necessidades 
dos estudantes que, muitas vezes, precisam 
trabalhar e estudar, como na pedagogia da 
alternância.
IV –	Formação crítica. O objetivo é formar in-
divíduos capazes de analisar criticamente a 
realidade, defender seus direitos e participar 
ativamente da vida pública.

Marque a opção de julgamento correspondente.

a)	 Todas as afirmativas estão corretas.
b)	 Estão corretas apenas as afirmativas 

I, II e III.
c)	 Estão corretas apenas as afirmativas 

II, III e IV.
d)	 Estão corretas apenas as afirmativas 

I, III e IV.
e)	 Estão corretas apenas as afirmati-

vas II e III.
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Carlinhos Costa

Questão 37	

Em uma grande cidade metropolitana brasilei-
ra, a Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Prof. Milton Santos, localizada em uma área de 
vulnerabilidade social, tem enfrentado desafios 
significativos. A maioria dos pais de alunos tra-
balha em empregos informais ou em indústrias 
que exigem longas jornadas, o que resulta em 
uma baixa participação das famílias na vida 
escolar. A escola, por sua vez, tem um projeto 
político-pedagógico que preconiza a formação 
integral dos estudantes, mas a realidade so-
cioeconômica e a cultura escolar parecem co-
lidir. A coordenação pedagógica, em conjunto 
com a equipe de professores, percebe que a 
evasão e a dificuldade de aprendizado estão 
intimamente ligadas à desvalorização do co-
nhecimento escolar em relação ao "saber práti-
co" transmitido pela família e pelo ambiente de 
trabalho. Diante desse cenário, a escola decide 
desenvolver uma série de atividades extracurri-
culares que busquem valorizar o conhecimento 
técnico e as habilidades manuais presentes na 
comunidade, integrando-os ao currículo formal.
Nesse contexto, a iniciativa da escola em esta-
belecer uma conexão entre o "saber prático" e 
o currículo formal demonstra uma concepção 
de trabalho e educação que:

a)	 Ignora o papel emancipatório da escola, 
ao priorizar habilidades técnicas em de-
trimento do conhecimento acadêmico.

b)	 Adota uma perspectiva dualista que 
segrega o conhecimento manual do 
intelectual, reforçando a estrutura so-
cial vigente.

c)	 Reconhece a dialética entre a base ma-
terial da sociedade e a formação huma-
na, buscando a superação de uma edu-
cação compartimentalizada.

d)	 Limita-se a reproduzir a lógica do mer-
cado, preparando o estudante para a 
força de trabalho sem promover a refle-
xão crítica.

e)	 Desconsidera o currículo como um es-
paço de disputa e conflito ideológico, ao 
alinhar-se acriticamente aos interesses 
da comunidade.

Questão 38	

Em uma pequena cidade no interior de Minas 
Gerais, a Escola Estadual de Ensino Médio 
João Evangelista da Silva está implementan-
do o Novo Ensino Médio. A proposta curricular 
prevê a oferta de itinerários formativos, e a es-
cola, em parceria com a prefeitura e a comuni-
dade local, decidiu focar em "Turismo e Empre-
endedorismo", uma área de grande potencial 
econômico para a região. No entanto, o projeto 
pedagógico, embora bem-intencionado, tem 
sido criticado por professores de disciplinas 
como Filosofia e Sociologia, que questionam o 
fato de a ênfase no empreendedorismo e na 
qualificação profissional estar se sobrepondo 
ao desenvolvimento do pensamento crítico e 
da formação cidadã. Os alunos, por sua vez, 
demonstram um interesse crescente nas disci-
plinas ligadas ao turismo e à gestão de peque-
nos negócios, pois enxergam uma saída para a 
escassez de empregos formais na cidade.
A situação vivenciada pela escola mineira ilus-
tra um dilema central no debate sobre Trabalho 
e Educação, que se manifesta quando:

a)	 O alinhamento da escola com as neces-
sidades do mercado de trabalho fortale-
ce o papel social da educação, garantin-
do a empregabilidade dos jovens.

b)	 A formação para o trabalho é concebida 
de forma integral, englobando tanto as 
competências técnicas quanto as hu-
manísticas para a vida.

c)	 A escola se articula com a comunidade 
para construir um currículo que dialo-
ga com a realidade econômica e cul-
tural local.

d)	 A dimensão produtiva do trabalho se so-
brepõe à sua dimensão formativa, redu-
zindo o papel da educação a um mero 
instrumento de qualificação.

e)	 O conhecimento disciplinar, como o da 
Filosofia e da Sociologia, é reconfigura-
do para servir à proposta de uma edu-
cação tecnicista.
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Questão 39	

Em uma escola pública de área rural no estado 
do Paraná, a professora Luciana trabalha com 
uma turma multisseriada do 1º e 2º ano do En-
sino Fundamental. O espaço físico da escola é 
bastante limitado, com uma única sala de aula e 
um pequeno pátio de terra batida. A professora 
percebe que a falta de estímulos variados e a ro-
tina repetitiva têm impactado o desenvolvimento 
da coordenação motora e a capacidade de intera-
ção social de seus alunos. Em seu planejamento, 
Luciana decide criar uma sequência didática para 
explorar o tema "Corpo e Movimento", utilizando 
materiais simples e acessíveis, como gravetos, 
folhas, pedras e tecidos. A ideia é que os alunos, 
de forma colaborativa, criem percursos, jogos e 
danças, a partir dos elementos da natureza en-
contrados no entorno da escola. O objetivo é de-
senvolver a criatividade, a percepção espacial e 
a cooperação, integrando as atividades corporais 
com a alfabetização e o letramento.
Neste contexto, a abordagem pedagógica de 
Luciana evidencia uma compreensão do movi-
mento e da ludicidade como:

a)	 Componentes de uma proposta curricu-
lar que visa unicamente à promoção da 
saúde física e mental dos alunos, igno-
rando a dimensão cognitiva e simbólica 
das interações corporais.

b)	 Estratégias que se restringem ao âmbi-
to da Educação Física, não sendo apli-
cáveis a outras áreas do conhecimento, 
como a Língua Portuguesa, uma vez 
que o letramento depende de uma abor-
dagem formal e estruturada.

c)	 Ferramentas para o desenvolvimento inte-
gral da criança, que utilizam o corpo como 
meio para a exploração do mundo e a cons-
trução de novos saberes, articulando as di-
mensões física, social, afetiva e cognitiva.

d)	 Atividades de lazer que, embora impor-
tantes para a socialização, devem ser 
realizadas em momentos específicos 
e separados do processo de ensino-
-aprendizagem, para não comprometer 
o ritmo e a seriedade das aulas.

e)	 Métodos que se concentram na repeti-
ção de gestos e movimentos padroniza-
dos, visando ao aprimoramento técnico 
e à disciplina, sem espaço para a cria-
ção e a expressão individual.

Questão 40	

A Escola Municipal de Ensino Infantil "Vila da 
Criança", em uma comunidade carente do Rio 
de Janeiro, enfrenta o desafio de acolher crian-
ças de 4 a 5 anos que chegam à instituição com 
pouca experiência prévia em ambientes de so-
cialização formal. Muitas delas vivem em espa-
ços pequenos e não têm acesso a áreas de la-
zer seguras, o que limita suas oportunidades de 
brincar e explorar o mundo com o corpo. A equi-
pe pedagógica decide elaborar um projeto anual 
com o tema "Explorando Nossos Sentidos", que 
tem como eixo principal a ludicidade e o movi-
mento. O projeto inclui a criação de um "canti-
nho sensorial" com texturas, sons e aromas, e 
a organização de "gincanas de sensações" no 
pátio, com circuitos que estimulam o equilíbrio, 
a coordenação e a cooperação. Os educadores 
observam que as crianças, ao se envolverem 
nas atividades, demonstram maior autoconfian-
ça, melhoram a comunicação e desenvolvem a 
capacidade de resolver pequenos conflitos.
A partir do cenário apresentado, o projeto pe-
dagógico da escola exemplifica a compreen-
são de que:

a)	 A ludicidade e o movimento, ao se-
rem utilizados como pilares do projeto, 
contribuem para o desenvolvimento de 
competências essenciais, como a au-
toconfiança e a resolução de conflitos, 
mostrando que a aprendizagem aconte-
ce de forma integral e não fragmentada.

b)	 As atividades sensoriais e motoras são 
fundamentais na Educação Infantil, po-
rém sua função principal se resume à 
adaptação da criança à rotina escolar, 
servindo como uma etapa preparatória 
para o ensino formal.

c)	 O movimento e a ludicidade são instru-
mentos para compensar as privações 
sociais das crianças, mas não têm um 
papel efetivo na aprendizagem de con-
teúdos formais, como a Matemática ou 
as Ciências. A ludicidade e o movimento, 
ao serem utilizados como pilares do pro-
jeto, contribuem para o desenvolvimen-
to de competências essenciais, como a 
autoconfiança e a resolução de conflitos, 
mostrando que a aprendizagem aconte-
ce de forma integral e não fragmentada.
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d)	 O projeto se baseia na crença de que o 
desenvolvimento físico é mais importan-
te do que o desenvolvimento cognitivo 
nos primeiros anos de vida, o que pode 
atrasar a aquisição de habilidades de 
leitura e escrita.

e)	 A utilização de gincanas e circuitos re-
força a competição entre as crianças, 
o que pode gerar frustração e inibir a 
participação daquelas que apresentam 
menor desempenho motor, indo contra 
os princípios de cooperação.

Questão 41	

A Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Professora Ana Rosa, localizada no interior de 
Pernambuco, atende a uma comunidade com 
um alto índice de evasão escolar nos anos fi-
nais. A diretora, em uma reunião de planeja-
mento, relata que os alunos dos 6º e 7º anos 
demonstram pouca motivação e engajamento 
nas aulas, com um aumento expressivo no uso 
de telas e uma diminuição das interações físi-
cas e do interesse por atividades ao ar livre. O 
corpo docente de Educação Física, em diálogo 
com a coordenação pedagógica e demais pro-
fessores, propõe a implementação de um pro-
jeto interdisciplinar que utilize o espaço escolar 
de forma criativa e estimule a participação dos 
alunos. O objetivo central é reverter o quadro 
de desinteresse e promover um ambiente de 
aprendizagem mais dinâmico, que valorize o 
movimento e a ludicidade como ferramentas 
pedagógicas. A proposta prevê a criação de 
espaços de "brincar" e de "desafios corporais" 
no pátio e nas áreas verdes, incentivando a co-
laboração e a tomada de decisões autônoma 
por parte dos estudantes.
Considerando o contexto apresentado e os 
princípios de uma educação que integre cor-
po, movimento e ludicidade, avalie as seguin-
tes proposições sobre a ação pedagógica a ser 
implementada na escola:

a)	 O foco exclusivo em atividades físicas 
no pátio demonstra a crença de que a 
Educação Física é a única área capaz 
de promover a mudança de comporta-
mento, negligenciando a importância 
das demais disciplinas e a necessidade 
de uma abordagem integrada.

b)	 A proposta de criar espaços de "brincar" 
no ambiente escolar restringe a ludici-
dade à dimensão do jogo, desconside-
rando que o aspecto lúdico é um estado 
de espírito que pode e deve ser cultiva-
do em todas as disciplinas, mesmo nas 
mais teóricas.

c)	 A iniciativa de promover desafios corpo-
rais fora do horário de aula tradicional-
mente reservado para a Educação Físi-
ca enfraquece a disciplina, pois sugere 
que a corporeidade é um tema acessó-
rio, relegado a momentos de lazer e não 
parte do currículo formal.

d)	 O projeto propõe a utilização do movi-
mento e do jogo como eixos centrais 
para a construção de um ambiente pe-
dagógico que busca a autonomia e o 
engajamento estudantil, reafirmando 
que a ludicidade e o corpo são elemen-
tos intrínsecos ao processo de aprendi-
zagem e não meros complementos.

e)	 A estratégia de oferecer novos espa-
ços de "brincar" para os alunos reforça 
a noção de que o jogo é uma atividade 
desvinculada do saber científico, servin-
do apenas como uma válvula de escape 
para o excesso de energia, o que con-
tribui para a baixa valorização da escola 
como local de conhecimento formal.

Questão 42	

Em uma escola pública da periferia de Salva-
dor, o professor de Língua Portuguesa do 6º 
ano, João, observa a baixa adesão de seus 
alunos à leitura de textos literários canônicos. 
Eles manifestam maior interesse por narrativas 
digitais, como fanfics e histórias em quadrinhos 
online, e por letras de rap e slam. Em vez de 
simplesmente proibir esses conteúdos, João 
decide usá-los como um ponto de partida para 
um projeto de Letramento Literário. Ele propõe 
um projeto interdisciplinar no qual os alunos 
analisam a estrutura narrativa das fanfics, a po-
ética e as figuras de linguagem presentes nas 
letras de rap e a performance vocal e corporal 
dos slams. O objetivo é que, ao reconhecerem 
a literatura em suas próprias referências cul-
turais, eles possam desenvolver as competên-
cias necessárias para também se aproximarem 
dos clássicos da literatura brasileira.
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Nessa situação, a abordagem de João de-
monstra um entendimento de que o Letramen-
to Literário no contexto escolar:

a)	 Se concretiza ao explorar textos que já 
estão presentes no universo cultural e 
midiático dos alunos, garantindo que a 
escola se modernize ao dialogar com 
suas práticas cotidianas de leitura.

b)	 Permite a coexistência de diferentes 
manifestações literárias, sejam elas 
clássicas ou contemporâneas, ao reco-
nhecer que a formação do leitor crítico 
e autônomo se dá pela capacidade de 
transitar entre esses universos.

c)	 É um processo que se inicia a partir do 
desenvolvimento de um repertório literá-
rio focado em obras consagradas, para 
que os alunos possam, posteriormente, 
identificar elementos estéticos nas ma-
nifestações contemporâneas.

d)	 É inseparável da tradição literária e, 
portanto, a utilização de textos de cul-
tura de massa é um recurso que pode 
motivar, mas que deve ser substituído 
por obras canônicas assim que o inte-
resse inicial for estabelecido.

e)	 Exige que o professor estabeleça uma 
hierarquia de valor entre os textos, 
priorizando o cânone para o desenvol-
vimento das habilidades de leitura e 
reservando as manifestações juvenis 
como material de entretenimento.

Questão 43	

Em uma escola pública de uma comunidade 
do Complexo da Maré, no Rio de Janeiro, a 
professora de Letras, Patrícia, busca superar 
a aparente desconexão de seus alunos do 9º 
ano com a poesia. Ao invés de insistir em uma 
abordagem puramente formalista, ela propõe 
um projeto que explora as letras de funk, sam-
ba e outras manifestações culturais presentes 
no cotidiano da comunidade. A professora Pa-
trícia instiga os alunos a analisar as rimas, a 
métrica, a cadência, a expressividade das me-
táforas e as narrativas líricas que compõem 
essas canções. A partir dessa análise, ela cria 
uma ponte para apresentar a poesia de Gregó-
rio de Matos e Carlos Drummond de Andrade, 
propondo uma atividade de identificação de 
traços temáticos e estilísticos compartilhados 
entre as obras e o cancioneiro popular.

A prática pedagógica de Patrícia, ao mobilizar 
saberes e manifestações culturais dos estu-
dantes, reflete uma abordagem de Letramento 
Literário que:

a)	 Reconhece que a leitura literária é 
uma prática social e que a escola deve 
articular o repertório cultural do aluno 
com o cânone literário, mediando a 
transposição e a identificação de ele-
mentos estéticos e narrativos em dife-
rentes contextos.

b)	 Adota uma estratégia de aproximação 
que, ao valorizar as produções culturais 
locais, garante a motivação dos alunos 
para a leitura, mas corre o risco de des-
viar o foco da literatura canônica como 
objetivo principal do ensino de Letras.

c)	 Demonstra que a aquisição do Letra-
mento Literário se dá a partir da inser-
ção de manifestações artísticas popula-
res, pois estas manifestações possuem 
a mesma complexidade formal e estéti-
ca da literatura consagrada.

d)	 Prioriza a dimensão lúdica da leitura 
e da escrita ao partir das referências 
musicais dos alunos, o que fortalece a 
identificação deles com a escola, mas 
pode comprometer o aprofundamento 
em obras de maior densidade formal.

e)	 Acredita que a formação de um leitor 
literário se completa com a capacida-
de de reconhecer o cânone em suas 
diversas manifestações, incluindo as 
referências pop e musicais, o que leva 
à relativização do valor estético das 
obras clássicas.
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Questão 44	

A Escola Municipal de Educação Infantil “Vila Fe-
liz”, localizada em uma comunidade na periferia 
de Salvador, BA, enfrenta o desafio de conciliar 
as atividades de cuidado e de educação em sua 
rotina diária. A equipe pedagógica, composta por 
professores experientes, discute o planejamento 
anual, e uma das professoras argumenta que o 
período de sono das crianças e a alimentação de-
vem ser considerados como momentos de pura 
assistência, desvinculados do projeto pedagógico. 
Ela propõe que as atividades educativas se res-
trinjam apenas aos momentos de “sala de aula” 
com conteúdos específicos, como letramento e 
noções de matemática. Diante da legislação e dos 
princípios que regem a Educação Infantil no Brasil, 
assinale a alternativa que apresenta uma aborda-
gem que se contrapõe ao entendimento da profes-
sora e está alinhada com as diretrizes nacionais:

a)	 A priorização de atividades que desen-
volvam habilidades cognitivas de forma 
isolada, como a alfabetização precoce, 
garantindo a preparação das crianças 
para o Ensino Fundamental.

b)	 A segmentação do currículo em blocos 
de conhecimento disciplinares para faci-
litar a avaliação do desenvolvimento de 
cada criança, separando o momento de 
“brincar” do “aprender”.

c)	 O entendimento de que o cuidado é 
uma dimensão assistencial e pedagó-
gica, devendo ser delegado a profissio-
nais sem formação específica em do-
cência, enquanto o professor se dedica 
aos conteúdos didáticos.

d)	 A concepção de que o brincar e as intera-
ções são eixos estruturantes das práticas 
pedagógicas, e que todas as atividades 
da rotina, incluindo o cuidado, são opor-
tunidades para a aprendizagem e para o 
desenvolvimento integral da criança.

e)	 A articulação de uma prática pedagógica 
em que o cuidado e a educação são di-
mensões inseparáveis, e o professor, ao 
planejar a rotina, integra momentos como 
a alimentação e o descanso como opor-
tunidades para promover a autonomia, 
o diálogo e o desenvolvimento integral, 
conforme o previsto na legislação vigente.

Questão 45	

A equipe da Secretaria Municipal de Educação 
de Teresina, PI, revisa o Plano Municipal de Edu-
cação (PME) e identifica que, embora a meta de 
universalização da pré-escola tenha sido alcan-
çada, o acesso à creche para crianças de zero 
a três anos ainda está abaixo da meta do Plano 
Nacional de Educação (PNE). A meta do PNE era 
de atender, no mínimo, 50% das crianças dessa 
faixa etária até o final de sua vigência. Uma ges-
tora propõe a criação de um novo programa de 
convênios com instituições privadas que ofere-
çam vagas a baixo custo, sem exigir que essas 
instituições sigam rigorosamente a Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC), justificando que 
o mais importante é atender à demanda quanti-
tativa. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) e o PNE estabelecem diretrizes 
claras sobre a oferta e a qualidade da Educação 
Infantil. Qual das seguintes considerações é a 
mais relevante e alinhada às políticas públicas 
para avaliar a proposta da gestora?

a)	 A proposta da gestora está alinhada ao 
PNE, pois a prioridade é a expansão de 
vagas, e a qualidade se torna um aspec-
to secundário para a universalização do 
acesso à creche.

b)	 A proposta é contrária às diretrizes do 
PNE, que exige, além da expansão de 
vagas, a garantia de um padrão de qua-
lidade pautado na BNCC e a supervisão 
rigorosa da Secretaria de Educação so-
bre as instituições conveniadas, sejam 
elas públicas ou privadas.

c)	 A gestora pode seguir com sua propos-
ta, pois a BNCC é um documento orien-
tador e não de caráter obrigatório para 
instituições conveniadas.

d)	 A expansão de vagas através de con-
vênios é uma medida ineficaz, e a úni-
ca forma de atender à meta do PNE é 
por meio da construção de novas cre-
ches públicas.

e)	 A prioridade para crianças de 0 a 3 anos 
deve ser o ambiente familiar, e a creche 
deve ser uma opção para as famílias 
que não têm outra alternativa, o que 
justifica a baixa taxa de atendimento na 
faixa etária.
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Questão 46	

A professora Ana Paula, em uma creche públi-
ca no município de Belo Horizonte, MG, planeja 
uma atividade sobre o 'meio ambiente' para seu 
grupo de crianças de 2 a 3 anos. Ela decide le-
var as crianças para explorar o pátio da escola, 
observando as plantas e os pequenos animais. 
Durante a atividade, uma das crianças toca uma 
flor, sente o cheiro e a professora incentiva-a 
a expressar o que sentiu com a mão, o cheiro 
com o nariz e o som dos pássaros com o ouvi-
do. A partir dessa situação, a professora propõe 
uma pintura coletiva, utilizando elementos natu-
rais como folhas e terra, e estimula a fala das 
crianças sobre suas percepções. A atuação da 
professora Ana Paula pode ser analisada à luz 
dos Campos de Experiência da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). Qual das seguintes 
alternativas descreve a atuação da professora, 
em termos de Campos de Experiência, de forma 
mais completa e precisa?

a)	 Ela aborda apenas o Campo de Expe-
riências 'Corpo, gestos e movimentos', 
ao permitir que as crianças interajam 
com o ambiente usando o tato, e 'Tra-
ços, sons, cores e formas', ao utilizar a 
pintura como forma de expressão.

b)	 Ela trabalha com os Campos de Experi-
ências 'Espaços, tempos, quantidades, 
relações e transformações' e 'Corpo, 
gestos e movimentos', pois as crianças 
estão no pátio e realizam movimentos 
com o corpo.

c)	 Ela contempla os Campos de Experiên-
cia 'O eu, o outro e o nós', 'Corpo, ges-
tos e movimentos', 'Traços, sons, cores 
e formas', 'Escuta, fala, pensamento e 
imaginação' e 'Espaços, tempos, quan-
tidades, relações e transformações', in-
tegrando as interações sociais, a explo-
ração sensorial e a expressão artística 
em um único momento pedagógico.

d)	 A atividade se concentra no Campo de 
Experiências 'Escuta, fala, pensamento 
e imaginação', já que a professora esti-
mula o diálogo e a expressão verbal das 
crianças sobre suas percepções, priori-
zando a linguagem oral.

e)	 A abordagem da professora está focada 
na transmissão de conteúdos do Cam-
po de Experiências 'Espaços, tempos, 
quantidades, relações e transforma-
ções', preparando as crianças para a 
futura aprendizagem de ciências.

Questão 47	

Em uma escola de Educação Infantil no muni-
cípio de Pindamonhangaba, SP, a diretora San-
dra percebe que a participação das famílias nas 
reuniões de pais é mínima. As famílias, em sua 
maioria, justificam a ausência pela dupla jorna-
da de trabalho, pela falta de tempo e pelo en-
tendimento de que a escola é o local exclusivo 
da educação formal. A diretora convoca a equi-
pe pedagógica e propõe ações para aproximar 
a escola das famílias, visando à construção de 
um vínculo que vá além da comunicação espo-
rádica e burocrática. À luz das políticas educa-
cionais brasileiras e da importância do diálogo 
família-escola, qual das seguintes ações, caso 
implementada, demonstra o mais profundo ali-
nhamento com a legislação atual e com os prin-
cípios da gestão democrática?

a)	 A diretora, em conjunto com a equipe 
pedagógica e as famílias, deve plane-
jar e implementar projetos participativos 
que valorizem as culturas familiares e 
os saberes da comunidade, como a rea-
lização de feiras culturais, rodas de con-
versa sobre a infância na comunidade e 
oficinas conduzidas por pais ou avós.

b)	 A escola deve enviar comunicados pe-
riódicos sobre o desempenho de cada 
criança, informando os pais sobre no-
tas e avaliações, para que eles acom-
panhem o progresso acadêmico de 
seus filhos.

c)	 A diretora deve organizar o Conselho 
Escolar com a participação de apenas 
representantes dos professores, pois 
são eles os detentores do conhecimen-
to técnico pedagógico necessário para 
as decisões.

d)	 A escola deve abrir a quadra e o pátio 
para que as crianças e suas famílias 
usem a área nos finais de semana, pro-
movendo a apropriação do espaço es-
colar como um local de lazer e convi-
vência para a comunidade.

e)	 A escola deve organizar um ciclo de pa-
lestras mensais sobre temas como 'dis-
ciplina' e 'limites' para as famílias, ins-
truindo-as sobre como agir em casa e 
reforçar os comportamentos desejados 
pela instituição.
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Questão 48	

A Prefeitura de uma capital brasileira, visan-
do otimizar a gestão de recursos e aprimorar 
a qualidade da merenda escolar, contratou um 
pedagogo para atuar na Secretaria Municipal 
de Educação. Este profissional, com formação 
em Pedagogia e vasta experiência em ambien-
tes escolares, foi designado para colaborar na 
coordenação do Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar (PNAE) no município. Sua 
principal tarefa envolve não apenas a logística 
de distribuição dos alimentos, mas também a 
capacitação dos manipuladores de alimentos 
nas escolas, a fim de garantir que as refeições 
servidas atendam aos padrões nutricionais e 
pedagógicos estabelecidos.
A partir desse contexto, considere se estão cor-
retas as afirmativas a seguir:

I –	 A atuação do pedagogo na Secretaria de 
Educação restringe-se a questões burocráticas 
e administrativas, não havendo um vínculo di-
reto com a formação pedagógica dos profissio-
nais da escola.
II –	 O pedagogo, nesse espaço não escolar, 
aplica seus conhecimentos sobre o desenvol-
vimento humano e a aprendizagem para asse-
gurar que a alimentação escolar seja compre-
endida como um elemento formativo.
III –	A contribuição do pedagogo é essencial 
para que o PNAE seja efetivado como uma po-
lítica pública de caráter educativo, integrando a 
segurança alimentar ao processo de ensino e 
aprendizagem nas escolas.
IV –	A colaboração do pedagogo na capaci-
tação dos manipuladores de alimentos é um 
exemplo de atuação que se aproxima das 
demandas de gestão escolar e de educação 
permanente.
V –	 O trabalho desse pedagogo no PNAE 
pode ser caracterizado como uma intervenção 
pedagógica indireta, que se manifesta por meio 
de ações que impactam o ambiente e os agen-
tes educacionais.

a)	 Apenas I e IV.
b)	 Apenas II e III.
c)	 I, II e V.
d)	 II, III e IV.
e)	 II, III, IV e V.

Questão 49	

Uma instituição não governamental (ONG) que 
trabalha com crianças e adolescentes em situa-
ção de vulnerabilidade social na periferia de São 
Paulo criou um programa inovador de inclusão 
digital. O programa oferece oficinas de progra-
mação e robótica, mas percebeu-se que o mero 
acesso à tecnologia não estava garantindo a 
permanência e o engajamento dos jovens. Dian-
te disso, a ONG contratou uma pedagoga para 
coordenar a equipe de instrutores, em sua maio-
ria, engenheiros e cientistas da computação.
A principal missão da pedagoga é garantir a ar-
ticulação entre o conteúdo técnico e as metodo-
logias de ensino, promovendo a apropriação do 
conhecimento de forma significativa e a constru-
ção de um ambiente de aprendizagem motiva-
dor. Sua atuação se dá na formação continuada 
dos instrutores, na criação de projetos pedagó-
gicos que dialogam com a realidade dos alunos 
e na mediação de conflitos dentro dos grupos.
Com base nesse cenário, analise as 
proposições:

I –	 A pedagoga deve se concentrar em adap-
tar o conteúdo técnico para uma linguagem 
mais simples, mas a responsabilidade pelo en-
gajamento dos alunos é dos instrutores.
II –	 O trabalho da pedagoga se diferencia do 
modelo escolar tradicional ao focar na perso-
nalização do ensino e na construção de um 
currículo que responde às necessidades e in-
teresses da comunidade.
III –	A coordenação pedagógica da ONG é 
uma forma de atuação que transcende o es-
paço escolar, demonstrando a versatilidade 
da Pedagogia na concepção de ambientes de 
aprendizagem.
IV –	A contribuição da pedagoga é irrelevante, 
pois o foco principal do programa é o desenvol-
vimento de habilidades técnicas.
V –	 A principal função da pedagoga é supervi-
sionar o trabalho dos instrutores, verificando a 
execução do plano de aulas.

Das proposições apresentadas, qual(is) 
demonstra(m) uma compreensão acertada so-
bre a atuação da pedagoga nesse contexto?

a)	 I, III e V.
b)	 II e III.
c)	 Apenas IV.
d)	 Apenas II.
e)	 I e II.
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Questão 50	

Uma grande empresa de tecnologia, com sede 
no interior de Minas Gerais, contratou uma 
equipe de pedagogos para atuar em seu setor 
de Recursos Humanos. A motivação para essa 
contratação partiu da necessidade de otimizar 
os processos de treinamento e desenvolvimen-
to (T&D) dos colaboradores, percebendo que 
as metodologias tradicionais de capacitação 
não estavam gerando o impacto esperado na 
produtividade e na retenção de talentos.
A equipe pedagógica foi incumbida de redese-
nhar o programa de T&D, com foco na aprendi-
zagem contínua e na construção de um plano de 
carreira individualizado. Seus esforços se con-
centram na elaboração de materiais didáticos 
contextualizados, na aplicação de metodologias 
ativas e na mediação de sessões de coaching 
com os líderes de equipe. A meta é criar uma cul-
tura organizacional que valorize o crescimento 
profissional e a autonomia dos colaboradores.
Nesse contexto, as ações da equipe de peda-
gogos no setor de Recursos Humanos:

I –	 Demonstram que a Pedagogia Empresarial 
adota os mesmos princípios e metodologias da 
Pedagogia Escolar, apenas aplicando-os em 
um contexto corporativo.
II –	 Representam uma ampliação do campo de 
atuação do pedagogo, que utiliza seus conhe-
cimentos para intervir em processos de forma-
ção profissional em ambientes não escolares.
III –	Focam na aquisição de conhecimentos 
técnicos específicos, pois este é o principal ob-
jetivo do setor de T&D.
IV –	Contribuem para a humanização do am-
biente de trabalho, ao reconhecer o colabora-
dor como um sujeito em constante processo de 
aprendizagem e desenvolvimento.
V –	 São uma forma de gestão de pessoas 
que vai além da administração de talentos, 
focando na construção de uma cultura de 
aprendizagem.

É correto o que se afirma em:

a)	 I, II e III.
b)	 II, IV e V.
c)	 I e IV.
d)	 II e V.
e)	 II, III e IV.

Questão 51	

No Brasil, o sistema prisional enfrenta desafios 
complexos que transcendem a segurança e a 
disciplina, incluindo a ressocialização dos de-
tentos. Em uma penitenciária pública localizada 
no estado da Bahia, um pedagogo foi contrata-
do para integrar a equipe multidisciplinar, com o 
objetivo de coordenar o projeto de educação e 
remissão de pena pela leitura. O projeto prevê a 
oferta de cursos de alfabetização e letramento, a 
criação de uma biblioteca interna e a organização 
de círculos de leitura e debates com os presos.
A atuação do pedagogo se articula com a de 
assistentes sociais, psicólogos e agentes peni-
tenciários, e seu trabalho consiste em planejar 
as atividades educativas, selecionar o material 
didático e intermediar o contato entre os deten-
tos e os voluntários. Seu foco está em transfor-
mar a pena em um momento de reconstrução 
de identidades, de acesso à cultura e de de-
senvolvimento de novas perspectivas de vida.

Considerando essa situação, analise as 
afirmações:

I –	 O papel do pedagogo se restringe à apli-
cação de conteúdos programáticos e métodos 
didáticos da educação básica.
II –	 A Pedagogia Social, nesse contexto, arti-
cula a educação com a dimensão social e cul-
tural do ser humano, reconhecendo o detento 
como um sujeito de direitos.
III –	A remissão de pena por meio da leitura de-
monstra a dimensão política e social da Peda-
gogia, que pode ser utilizada como instrumento 
de transformação e inclusão social.
IV –	A atuação do pedagogo no sistema pri-
sional representa uma prática assistencialista, 
cujo único objetivo é o cumprimento da legisla-
ção sobre remissão de pena.
V –	 A criação de círculos de leitura e debates 
é uma metodologia que promove a autonomia 
e o pensamento crítico dos detentos.

Quais afirmações demonstram uma compreen-
são ampla e adequada da atuação do pedago-
go nesse espaço?

a)	 I e IV.
b)	 II, III e V.
c)	 II e V.
d)	 I, III e IV.
e)	 Apenas I e II.
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Questão 52	

Uma escola pública municipal em Salvador, 
Bahia, a Escola Municipal Professora Maria 
Lúcia, atende a uma demanda crescente por 
inclusão e conta com uma equipe multiprofis-
sional. O professor de uma turma do 3º ano do 
ensino fundamental, após observar que um de 
seus estudantes, com diagnóstico de Trans-
torno do Espectro Autista (TEA), demonstrava 
interesse por robótica e programava pequenos 
circuitos com auxílio de uma plataforma visual, 
decide conversar com a professora do Atendi-
mento Educacional Especializado (AEE) sobre 
a necessidade de articular o trabalho pedagó-
gico. A professora do AEE, por sua vez, propõe 
um plano que contemple o desenvolvimento de 
competências socioemocionais e comunicati-
vas, utilizando o interesse do estudante como 
ponto de partida para a colaboração com os 
colegas de turma em projetos de grupo.
Considerando essa situação hipotética e os 
princípios que orientam o AEE na perspecti-
va da educação inclusiva, avalie as afirma-
ções a seguir.

a)	 A professora do AEE demonstra uma 
compreensão adequada da sua função 
ao priorizar a articulação com o profes-
sor regente e a utilização de recursos 
pedagógicos que complementam o cur-
rículo, focando no desenvolvimento das 
habilidades específicas do estudante 
com TEA, sem se restringir a um mode-
lo puramente clínico.

b)	 O plano de AEE focado em robótica, 
apesar de inovador, incorre no risco de 
segregar o estudante, visto que o AEE 
tem como principal objetivo a supera-
ção das dificuldades de aprendizagem 
por meio de adaptações curriculares na 
sala de aula regular.

c)	 A atuação da professora do AEE é incom-
pleta, pois a legislação brasileira exige 
que o plano de AEE seja elaborado em 
conjunto com a família e a equipe técnica 
da secretaria de educação, e não ape-
nas em diálogo com o professor regente, 
para que a intervenção seja efetiva.

d)	 A iniciativa do professor regente de bus-
car a colaboração da professora do AEE 
é fundamental, mas o plano proposto fa-
lha ao não apresentar uma estrutura de 
avaliação do desenvolvimento cognitivo 
do estudante, limitando-se a aspectos 
socioemocionais e de interação.

e)	 O foco no interesse do estudante por ro-
bótica e programação é positivo, mas o 
plano de AEE deveria ter como base a 
aplicação de metodologias de interven-
ção padronizadas e validadas pela co-
munidade científica internacional, garan-
tindo a eficácia do trabalho pedagógico.

Questão 53	

Em uma escola estadual de tempo integral na 
cidade de Palmas, Tocantins, a Escola Estadual 
Professora Elizângela Glória Cardoso, os profes-
sores regentes de um 5º ano observam que um 
estudante cego, embora demonstre excelente 
capacidade de memorização e organização, apre-
senta dificuldades na realização de atividades 
que exigem a utilização de gráficos e tabelas. O 
professor do AEE é acionado para auxiliar na ela-
boração de estratégias que permitam a participa-
ção plena do estudante nessas atividades. Após 
análise da situação, o professor do AEE propõe a 
criação de gráficos táteis e modelos tridimensio-
nais, bem como a utilização de softwares leitores 
de tela que descrevam a estrutura e os dados das 
tabelas, fomentando a autonomia do estudante.
Considerando os fundamentos da educação 
inclusiva e as competências do professor do 
AEE, analise a situação.

a)	 A estratégia do professor do AEE é ine-
ficaz, pois o estudante com deficiência 
visual deve ser ensinado a memorizar 
a estrutura dos gráficos e tabelas para 
se adaptar ao modelo de ensino tradi-
cional, que é o mais adequado para a 
avaliação de suas competências.

b)	 O professor do AEE deveria ter proposto 
a dispensa do estudante das atividades 
que envolvem gráficos e tabelas, dire-
cionando-o para atividades alternativas 
que se alinhem às suas habilidades de 
memorização, garantindo, assim, o seu 
sucesso acadêmico e a sua autoestima.

c)	 O uso de recursos tecnológicos e mate-
riais adaptados pelo professor do AEE 
é adequado, pois o objetivo principal do 
AEE é a oferta de equipamentos e recur-
sos que substituam os materiais didáticos 
convencionais, para que o estudante não 
precise de adaptações pedagógicas sig-
nificativas na sala de aula comum.
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d)	 A proposta do professor do AEE é co-
erente com os princípios do Desenho 
Universal para a Aprendizagem (DUA), 
pois busca a diversificação de forma-
tos para o acesso ao conhecimento e a 
eliminação de barreiras, promovendo a 
participação ativa do estudante no con-
texto da sala de aula comum, sem des-
considerar sua forma de aprender.

e)	 A intervenção do professor do AEE, em-
bora bem-intencionada, é insuficiente, 
pois a verdadeira inclusão ocorre quan-
do o professor regente, por si só, sem a 
colaboração do AEE, desenvolve meto-
dologias capazes de atender a todos os 
estudantes de forma heterogênea.

Questão 54	

Em uma escola pública de ensino fundamental, 
a professora da turma regular, Ana, e a especia-
lista responsável pelo Atendimento Educacional 
Especializado (AEE), Camila, enfrentam um de-
safio de articulação. A escola possui uma Sala 
de Recursos Multifuncional (SRM) com materiais 
diversos. Na turma de Ana, há um aluno com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) que neces-
sita de suporte para organizar suas atividades 
e um aluno com altas habilidades/superdotação 
(AH/SD) que demonstra desinteresse por falta de 
desafios acadêmicos. Ana sente dificuldade em 
aplicar as estratégias do AEE em sala de aula, 
e Camila percebe que a falta de continuidade do 
trabalho prejudica a autonomia dos estudantes.
Com base nas diretrizes do AEE e na Política 
Nacional de Educação Especial na Perspectiva 
da Educação Inclusiva, analise as ações que 
poderiam ser propostas para otimizar o traba-
lho de Ana e Camila e garantir a inclusão efetiva 
dos estudantes.

a)	 Propor que Camila crie um plano de 
atendimento individualizado para o alu-
no com TEA e oriente a família a moni-
torar o uso de rotinas visuais em casa, 
enquanto Ana se concentra em buscar 
atividades mais complexas para o aluno 
com AH/SD por conta própria.

b)	 Priorizar o atendimento do aluno com 
altas habilidades, uma vez que ele de-
monstra maior potencial de desenvolvi-
mento, e sugerir que a professora Ana uti-
lize a SRM como um espaço de "reforço 

escolar" para o aluno com TEA, focando 
em atividades básicas de organização.

c)	 Estabelecer reuniões semanais para pla-
nejamento conjunto, em que Ana e Camila 
definem estratégias a serem aplicadas na 
sala de aula regular e na SRM. A profes-
sora Ana pode utilizar os recursos da SRM 
(como rotinas visuais e softwares de orga-
nização) em sala, e a especialista Camila 
pode planejar projetos de pesquisa mais 
complexos para o aluno com AH/SD, que 
serão continuados na turma regular.

d)	 Sugerir à gestão da escola que o aluno 
com altas habilidades seja transferido 
para uma instituição de ensino especia-
lizada em superdotação e que o aluno 
com TEA seja acompanhado por um 
profissional externo, com custo arcado 
pela família, para atuar em sala de aula.

e)	 Deixar a responsabilidade pelo desen-
volvimento das atividades do AEE com 
a professora da sala regular, cabendo à 
especialista em AEE apenas a avaliação 
periódica do progresso dos alunos e o 
envio de relatórios para a gestão da es-
cola e a família.

Questão 55	

O Colégio Estadual São José, localizado em 
uma área de grande vulnerabilidade social no 
subúrbio de Belém (PA), enfrenta um dilema pe-
dagógico. A diretora da escola, juntamente com 
a equipe de coordenação, observa que os alu-
nos do 9º ano do Ensino Fundamental apresen-
tam um alto índice de evasão e de reprovação, 
especialmente nas disciplinas de Língua Portu-
guesa e Matemática. A escola possui um proje-
to político-pedagógico (PPP) que se autodefine 
como "progressista-transformador", enfatizando 
a participação da comunidade e a contextuali-
zação do currículo. Contudo, na prática, o que 
predomina são métodos de ensino tradicionais, 
centrados na transmissão de conteúdos e na 
avaliação somativa. A comunidade escolar se 
queixa da falta de sentido do aprendizado, que 
parece desconectado de suas realidades. Dian-
te desse cenário, a equipe pedagógica se reú-
ne para repensar suas práticas, buscando uma 
abordagem que efetivamente mobilize o conhe-
cimento dos alunos e que estabeleça uma cone-
xão entre o saber escolar e suas vivências.
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Considerando o papel da Pedagogia como ci-
ência que ilumina a prática educativa, qual das 
abordagens a seguir representa a atitude mais 
coerente e fundamentada para a equipe peda-
gógica do Colégio Estadual São José enfrentar 
o desafio descrito?

a)	 A equipe pedagógica decide iniciar um 
processo de escuta ativa com os alunos, 
famílias e professores, utilizando a pes-
quisa-ação como metodologia. O objeti-
vo é construir coletivamente novas estra-
tégias didáticas que partam dos saberes 
locais e das demandas da comunidade, 
reformulando o currículo de forma inte-
grada e interdisciplinar. Esta abordagem 
reconhece a complexidade da realidade 
escolar e busca o engajamento de todos 
os atores para uma mudança genuína.

b)	 O corpo docente decide implementar um 
sistema de aulas de reforço e monitoria 
intensiva para os alunos com baixo ren-
dimento. A proposta é dedicar mais tem-
po à repetição dos conteúdos programá-
ticos, utilizando apostilas com exercícios 
padronizados para garantir que os estu-
dantes alcancem as notas mínimas ne-
cessárias para a aprovação, sem alterar 
a estrutura metodológica da escola.

c)	 A escola contrata um consultor externo 
especializado em gestão educacional 
para propor um novo modelo de avalia-
ção, focado em testes diagnósticos tri-
mestrais para identificar as lacunas de 
aprendizagem. Os resultados seriam uti-
lizados para classificar os alunos em di-
ferentes níveis de proficiência, permitin-
do a formação de turmas homogêneas, 
facilitando o trabalho dos professores.

d)	 A direção do colégio organiza uma série 
de palestras para os pais, buscando cons-
cientizá-los sobre a importância da discipli-
na e do acompanhamento dos filhos nas 
tarefas escolares. Entende-se que o pro-
blema do baixo desempenho é decorrente 
principalmente da falta de apoio familiar, e 
que a escola, por si só, possui ferramentas 
limitadas para reverter a situação.

e)	 Os professores de Língua Portuguesa e 
Matemática decidem, de forma autôno-
ma, adotar um conjunto de livros didá-
ticos que priorizam a memorização de 
regras gramaticais e fórmulas matemá-

ticas, argumentando que a falha dos alu-
nos está na base conceitual e que o cur-
rículo atual é "muito solto", sem a rigidez 
necessária para o aprendizado efetivo.

Questão 56	

A Escola Estadual "José Saramago", localizada 
na zona rural de Pirenópolis (GO), tem como um 
de seus desafios a heterogeneidade cultural e de 
conhecimento dos alunos, vindos de diferentes 
comunidades quilombolas e de pequenos assen-
tamentos agrícolas. Os professores de História e 
Geografia, para avaliar a aprendizagem dos es-
tudantes sobre a história local e as práticas agro-
ecológicas, decidem inovar, propondo a criação 
de um documentário em vídeo sobre as tradições 
e os saberes de suas comunidades. A avaliação, 
portanto, se dá em um processo que envolve 
pesquisa de campo, entrevistas com familiares, 
roteirização e edição. Os professores estabele-
cem critérios claros, como a qualidade da pes-
quisa, a clareza da narrativa, a coesão entre as 
falas e imagens, e a organização do trabalho em 
equipe. Ao final do projeto, eles percebem que 
alguns alunos, que apresentavam dificuldades 
em avaliações escritas tradicionais, se destaca-
ram na pesquisa, nas entrevistas e na produção 
visual. Esse método de avaliação, baseado em 
projetos e na produção de um artefato, represen-
ta um avanço pedagógico porque:

a)	 Promove um alinhamento rigoroso do 
currículo com as exigências das avalia-
ções nacionais e estaduais, garantindo 
que os estudantes sejam bem-sucedi-
dos em testes padronizados.

b)	 Evidencia uma única forma de inteligên-
cia e de expressão, a visual e a verbal, 
favorecendo os estudantes que pos-
suem facilidade com a tecnologia e a 
comunicação oral.

c)	 Permite que a escola se modernize e 
acompanhe as tendências tecnológicas, 
ao mesmo tempo que reduz a necessi-
dade de correções manuais de traba-
lhos escritos.

d)	 Conecta o conteúdo curricular com a 
realidade e os saberes dos estudantes, 
validando suas experiências e potencia-
lizando a expressão de suas competên-
cias em múltiplas linguagens.

e)	 Foca na memorização de fatos históricos 
e geográficos, pois a produção do docu-
mentário exige que os alunos pesquisem 
e citem fontes de forma exaustiva.
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Questão 57	

Em uma escola municipal de ensino fundamental 
em Juiz de Fora (MG), os professores do 5º ano, 
diante das dificuldades apresentadas por muitos 
alunos na interpretação de textos e na resolução 
de problemas matemáticos, decidem reorganizar 
o planejamento pedagógico com base na avalia-
ção diagnóstica. Eles aplicam uma série de ati-
vidades no início do ano letivo, como produção 
de pequenos textos e desafios matemáticos em 
grupo, com o objetivo de identificar as lacunas 
de conhecimento e as habilidades prévias dos 
estudantes. O professor de Língua Portuguesa 
observa que grande parte da turma tem dificul-
dades na coesão textual, enquanto a professora 
de Matemática nota que os alunos dominam a 
tabuada, mas apresentam desafios na aplicação 
de conceitos em problemas práticos. Com base 
nesses resultados, os professores elaboram um 
plano de ação, mas enfrentam o desafio de como 
individualizar as intervenções sem comprometer 
o currículo comum. Nesse contexto, a utilização 
da avaliação diagnóstica como ponto de partida 
é fundamental, pois permite que os professores:

a)	 Comprovem, por meio de dados esta-
tísticos precisos, que a turma apresen-
ta um baixo nível de aprendizagem, o 
que justificaria um ano letivo com menor 
conteúdo programático.

b)	 Estabeleçam uma base de comparação 
do desempenho dos alunos ao longo do 
ano, validando a eficácia de cada estra-
tégia de ensino adotada em relação ao 
ponto de partida inicial da turma.

c)	 Direcionem o trabalho pedagógico de 
forma personalizada, adaptando o ritmo 
e os conteúdos às necessidades reais 
de cada grupo de alunos e fornecendo 
um feedback que oriente o processo de 
ensino e aprendizagem.

d)	 Identifiquem as fragilidades e potencia-
lidades dos estudantes antes do início 
efetivo das novas unidades didáticas, 
permitindo que o planejamento de aula 
seja ajustado para atender às demandas 
específicas da turma e de cada indivíduo.

e)	 Classifiquem os estudantes em grupos 
homogêneos, com base em suas profi-
ciências, para que os mais adiantados 
possam avançar mais rapidamente e os 
que apresentam desafios recebam um 
apoio mais focado.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Michael Henrique

Questão 58	

Memória histórica refere-se à maneira como 
populações e grupos constroem narrativas e 
representações sobre o passado, muitas vezes 
de forma subjetiva e influenciada por emoções, 
interesses e a necessidade de identidade. Ade-
mais, ela se diferencia da história, que se pauta 
por uma análise crítica e científica das fontes, 
enquanto a memória é mais fluida, podendo 
mitificar eventos, incluir esquecimentos e ser 
moldada por fatores políticos, ideológicos ou 
econômicos. Tendo esse assunto como refe-
rência inicia, assinale a alternativa errada.

a)	 O ensino de História busca produzir co-
nhecimento histórico capaz de respon-
der a questões do cotidiano e orientar a 
vida prática, inclusive decisões voltadas 
ao futuro.

b)	 A memoração histórica é o processo de 
atribuição de sentido por meio da narrati-
va histórica e da interpretação temporal.

c)	 A memoração histórica transforma o 
passado em algo útil para o presente e 
orientador para o futuro, conectando ex-
periências temporais.

d)	 A história prática refere-se ao uso fun-
cional da História no cotidiano.

e)	 O ensino de História pode ser apli-
cado ao cotidiano e ao planejamento 
do passado.
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Questão 59	

Ao ingressar no Ensino Fundamental – Anos Ini-
ciais, os alunos vivenciam a transição de uma 
orientação curricular estruturada por campos de 
experiências da Educação Infantil, em que as in-
terações, os jogos e as brincadeiras norteiam o 
processo de aprendizagem e desenvolvimento, 
para uma organização curricular estruturada por 
áreas de conhecimento e componentes curricu-
lares. Nessa nova etapa da Educação Básica, o 
ensino de Arte deve assegurar aos alunos a pos-
sibilidade de se expressar criativamente em seu 
fazer investigativo, por meio da ludicidade, propi-
ciando uma experiência de continuidade em rela-
ção à Educação Infantil (Base Nacional Comum 
Curricular - BNCC). Acerca dos conhecimentos e 
fundamentos metodológicos específicos do ensi-
no de artes, assinale a alternativa incorreta.

a)	 o ensino de Arte na Educação Infantil é 
abordado de maneira a integrar a sensibi-
lidade, a intuição, o pensamento, as emo-
ções e as subjetividades como formas de 
expressão no processo de aprendizagem.

b)	 o manuseio e a seleção de materiais, 
instrumentos, suportes e técnicas e suas 
especificidades são recursos expressi-
vos que as crianças exploram constante-
mente no cotidiano escolar.

c)	 O ensino de arte se desvincula de seis di-
mensões do conhecimento, criação, críti-
ca, estesia, expressão, fruição e reflexão.

d)	 A aprendizagem de Arte precisa ir além 
da aquisição de códigos e técnicas, fo-
cando na experiência e vivência artísticas 
como práticas sociais. Isso significa que 
os estudantes devem ser encorajados 
a atuar como protagonistas e criadores, 
compartilhando suas produções e sabe-
res em eventos e processos criativos.

e)	 O currículo de Arte deve promover o 
conhecimento e a apreciação de mani-
festações artísticas e culturais diversas, 
incluindo as do entorno social, dos povos 
indígenas, das comunidades tradicionais 
brasileiras e de várias sociedades, em 
distintos tempos e espaços. Isso favore-
ce o reconhecimento da arte como um 
fenômeno cultural, histórico e social, e 
estimula o diálogo com as diversidades.

Questão 60	

Reconhece-se que o ensino das Lutas nas es-
colas ainda é pouco desenvolvido. Para aproxi-
mar os estudantes desse conteúdo nas aulas de 
Educação Física, assinale a alternativa que não 
constitui uma proposta pedagógica adequada por 
parte do professor responsável por esta área, com 
base nos fundamentos metodológicos do ensino 
de Educação Física, assinale a opção incorreta.

a)	 O professor pode promover a transfor-
mação didático-pedagógica das lutas, 
considerando a necessidade de ade-
quação à realidade, as características 
da população escolar e a função social 
da escola.

b)	 O docente pode propor jogos de opo-
sição sem impacto, como empurra-
-empurra de joelhos sobre colchonetes, 
para trabalhar base e equilíbrio.

c)	 Ao professor cabe organizar estações 
temáticas, como: base e deslocamen-
tos; e desequilíbrios controlados.

d)	 O professor pode empregar jogos pré-
-desportivos inspirados em diferentes 
modalidades, como sumô adaptado 
dentro de um círculo de cones e esgri-
ma com bastões de espuma, focando 
em distância e recuo.

e)	 O professor deve dispensar vivências 
lúdicas e reflexivas.
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Questão 61	

Levisky (1995) conceitua a adolescência como 
uma fase do desenvolvimento humano em que 
a criança gradualmente transita para a vida 
adulta, influenciada pelas condições ambien-
tais e pela história pessoal. Acerca das con-
cepções de aprendizagem e desenvolvimento 
de adolescentes, jovens, adultos e idosos, as-
sinale a alternativa incorreta.

a)	 É na adolescência que se adquire uma 
identidade psicossocial; nessa fase, o 
indivíduo começa a compreender o seu 
papel no mundo e a tomar consciência 
de sua singularidade.

b)	 A adolescência é um período crítico para 
a formação da identidade psicossocial.

c)	 A adolescência não é apenas um perío-
do de transição biológica, mas uma eta-
pa crucial do desenvolvimento humano, 
marcada por profundas transformações 
sociais, emocionais e intelectuais.

d)	 Na adolescência, amplia-se a capacida-
de de pensamento abstrato, tornando os 
estudantes mais capazes de ver e ava-
liar os fatos do ponto de vista do outro.

e)	 Na adolescência ocorre a redução dos 
vínculos sociais e dos laços afetivos.

Questão 62	

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) constitui 
uma modalidade da educação básica, abran-
gendo o ensino fundamental e o ensino médio. 
Sua finalidade é promover a formação integral 
dos estudantes, preparando-os para os desa-
fios da vida em suas múltiplas dimensões. Mar-
que a alternativa incorreta em relação à EJA.

a)	 A EJA deve prescindir da educação 
profissional.

b)	 A EJA articula-se com a educação 
profissional.

c)	 A EJA não deve ser compreendida apenas 
como uma oportunidade de conclusão da 
educação básica, mas também como um 
meio de qualificação para o trabalho, con-
tribuindo para o desenvolvimento pessoal 
e profissional do estudante.

d)	 A Educação de Jovens e Adultos tem 
por objetivo proporcionar uma formação 
mais ampla, ampliar a empregabilidade 
de jovens e adultos e promover a inclu-
são social e econômica, permitindo a 
conciliação dos estudos com outras res-
ponsabilidades.

e)	 As funções que incidem sobre a Educa-
ção de Jovens e Adultos são: reparado-
ra, equalizadora e qualificadora.

Questão 63	

Conforme Ariès (1981), no século XVIII emerge 
uma concepção moderna de infância, marcada 
por maior liberdade, autonomia e independên-
cia; no século XIX, as crianças são tratadas 
como “adultos em miniatura”; e, no século XX, 
sob a influência de psicólogos e educadores, 
passam a ser reconhecidas como sujeitos de 
direitos em processo de desenvolvimento. À luz 
dessa perspectiva e considerando as práticas 
educativas no processo de aprendizagem infan-
til, especialmente no que se refere à consciên-
cia fonológica, assinale a alternativa incorreta.

a)	 Ensinar letras a crianças pequenas não 
é eficaz, pois o processo de alfabetiza-
ção não deve iniciar na primeira infân-
cia. Ademais, atividades que envolvem 
histórias, jogos, músicas e interação 
social não contribuem para o desenvol-
vimento da consciência fonológica.

b)	 O processo de alfabetização pode ini-
ciar na primeira infância.

c)	 Atividades que envolvem histórias, jo-
gos, músicas e interação social são efi-
cazes para o desenvolvimento da cons-
ciência fonológica.

d)	 A consciência fonológica constitui 
habilidade prévia e necessária à al-
fabetização.

e)	 A consciência fonológica desenvolve-
-se por meio de atividades que envol-
vem a manipulação de sons e rimas, 
frequentemente incorporadas em jogos 
e músicas.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
William Dornela

Questão 64	

TEXTO I
	�
	� “A alfabetização, enquanto apropriação do sistema alfabético, envolve processos cognitivos e 
linguísticos complexos. No entanto, a mera decodificação de signos não garante a inserção social 
do sujeito, já que a leitura e a escrita só adquirem sentido pleno quando vinculadas às práticas 
sociais em que circulam.”

FERREIRO, Emília. Reflexões sobre alfabetização. São Paulo: Cortez, 2001 (adaptado).

TEXTO II
	�
	� “O letramento designa a condição de participação em práticas sociais mediadas pela escrita. 
É possível estar alfabetizado e não letrado, quando não se compreendem nem se utilizam so-
cialmente os textos; ou, inversamente, estar letrado sem ser alfabetizado, quando se participa de 
práticas culturais que envolvem a escrita, mesmo sem dominar o código gráfico.”

SOARES, Magda. Letramento: um tema em três gêneros. Belo Horizonte: Autêntica, 2003 (adaptado).

Com base nos textos e nas concepções apresentadas, avalie as afirmações a seguir:

I –	 A alfabetização corresponde à aprendizagem do sistema alfabético e exige sistematização, mas 
não assegura, sozinha, a participação plena em práticas de leitura e escrita.
II –	 O letramento pode ocorrer em sujeitos não alfabetizados, desde que eles estejam inseridos em 
contextos sociais que atribuem sentido à leitura e à escrita.
III –	O domínio do código escrito garante automaticamente o letramento, pois a técnica da leitura e 
da escrita implica, por si só, inserção social.
IV –	Estar alfabetizado e não letrado é uma condição possível, quando o sujeito domina a técnica, 
mas não utiliza a escrita em situações significativas de sua vida.
V –	 As concepções contemporâneas reconhecem alfabetização e letramento como processos exclu-
dentes, que devem ser tratados separadamente pela escola.

É correto apenas o que se afirma em:

a)	 I, II e IV.
b)	 II, III e V.
c)	 I, III e V.
d)	 I, II e V.
e)	 III, IV e V.
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Questão 65	

TEXTO 1 (TIRINHA):

A tirinha mostra uma criança que consegue ler a palavra “BOLA”, mas não entende o significado 
de instruções escritas como “PROIBIDO JOGAR BOLA AQUI”. A professora explica que ler não é 
apenas decodificar letras, mas compreender o conteúdo e sua função, conceito que se relaciona 
ao letramento.

TEXTO 2:
	�
	� De acordo com os estudos de Soares (2014), o processo de alfabetização é o aprendizado da 
leitura e da escrita em nível mecânico, enquanto o letramento envolve a capacidade de interpretar 
textos, utilizar informações escritas em situações sociais e aplicar esse conhecimento de forma 
funcional. O letramento não depende apenas da decodificação, mas do contexto, da finalidade e 
da aplicação do que se lê.

Considerando os textos apresentados, assinale a alternativa que melhor explica a diferença entre 
alfabetização e letramento e sua relação com a compreensão do mundo social e cultural:

a)	 A alfabetização e o letramento são processos equivalentes; ambos se concentram apenas na 
decodificação de letras e palavras, sem necessidade de contextualização social.

b)	 O letramento exige a compreensão do significado das palavras e sua aplicação em situações 
práticas, enquanto a alfabetização se limita à identificação de letras e palavras, sendo a pri-
meira etapa do desenvolvimento do leitor.

c)	 Alfabetização envolve a interpretação de sinais sociais, enquanto o letramento se restringe à 
leitura mecânica de palavras isoladas.

d)	 A compreensão do que está escrito não faz parte do letramento; ela se aprende exclusivamen-
te com a alfabetização formal.

e)	 Tanto a alfabetização quanto o letramento exigem interpretação crítica de textos comple-
xos desde o início do processo de aprendizagem, dispensando a decodificação mecânica 
de palavras.
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Questão 66	

Na escola municipal do bairro Jardim das Flo-
res, a professora Maria observa que algumas 
crianças do 2º ano do Ensino Fundamental 
conseguem decodificar palavras corretamente, 
mas apresentam dificuldade em compreender 
o sentido dos textos que leem. Para apoiar 
seus alunos, ela decide organizar atividades 
que integrem leitura e escrita de forma signifi-
cativa, utilizando histórias que façam parte do 
cotidiano das crianças e registros coletivos do 
que elas aprendem a cada dia.

TEXTO 1:
	�
	� "A alfabetização deve ser entendida 
não apenas como o aprendizado das le-
tras e sons, mas como um processo de 
inserção do indivíduo em práticas sociais 
letradas. Ler e escrever implica a partici-
pação ativa da criança em contextos que 
atribuem sentido à linguagem escrita."

(Soares, M. Educação e Letramento.  
2019, adaptado)

TEXTO 2:

	� "O letramento se refere à capacidade 
de utilizar a leitura e a escrita para cumprir 
funções sociais e culturais. Uma criança 
pode saber soletrar palavras e ainda as-
sim não estar plenamente letrada se não 
compreender ou usar a escrita de maneira 
significativa em seu cotidiano."

(Kleiman, A. Alfabetização e Letramento.  
2018, adaptado)

Com base na situação apresentada e nos tex-
tos acima, avalie as asserções a seguir:

I –	 Para promover alfabetização e letramento, 
o professor deve integrar atividades que de-
senvolvam tanto a decodificação das palavras 
quanto a compreensão e uso social da escri-
ta, conectando o aprendizado às experiências 
das crianças.
PORQUE
II –	 O foco exclusivo na decodificação das pa-
lavras garante que a criança esteja plenamente 
letrada, independentemente de sua capacida-
de de compreender ou utilizar a escrita em con-
textos reais.

Acerca dessas asserções, assinale a op-
ção correta:

a)	 As asserções I e II são proposições 
verdadeiras, e a II é uma justificativa 
correta da I.

b)	 As asserções I e II são proposições ver-
dadeiras, mas a II não é uma justificati-
va correta da I.

c)	 A asserção I é uma proposição verda-
deira, e a II é uma proposição falsa.

d)	 A asserção I é uma proposição falsa, e a 
II é uma proposição verdadeira.

e)	 As asserções I e II são proposi-
ções falsas.

Questão 67	

Na escola municipal Vila Esperança, a pro-
fessora Carla percebe que alguns alunos do 
2º ano conseguem decodificar palavras, mas 
apresentam dificuldade em interpretar textos e 
utilizar a leitura e escrita em situações reais. 
Para apoiá-los, ela organiza atividades que 
combinam a leitura de histórias do cotidiano 
das crianças com registros coletivos, incenti-
vando a reflexão e o uso da escrita de forma 
significativa.

TEXTO 1:

	� "A alfabetização deve ser compreen-
dida como um processo que envolve não 
apenas a aprendizagem das letras e sons, 
mas também a inserção da criança em prá-
ticas sociais letradas. Ler e escrever signi-
fica participar ativamente de contextos que 
atribuem sentido à linguagem escrita."

(Soares, M. Educação e Letramento,  
2019, adaptado)

TEXTO 2:
	�
	� "O letramento refere-se à capacidade 
de usar a leitura e a escrita para cumprir 
funções sociais e culturais. Uma criança 
pode decodificar palavras e ainda assim 
não estar plenamente letrada se não com-
preender e usar a escrita de forma signifi-
cativa no seu dia a dia."

(Kleiman, A. Alfabetização e Letramento,  
2018, adaptado)
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Afirmações:

I –	 A alfabetização deve priorizar apenas a de-
codificação de palavras, pois a compreensão 
de textos e o uso social da escrita se desenvol-
vem posteriormente.
II –	 O letramento exige que a criança utilize a 
leitura e a escrita em contextos significativos, 
conectando o aprendizado às situações de sua 
vida cotidiana.
III –	Atividades que integram leitura e escrita 
com experiências sociais e culturais contri-
buem para a formação plena do leitor e escri-
tor, promovendo desenvolvimento cognitivo, 
afetivo e sociocultural.
IV –	O foco exclusivo na memorização de pa-
lavras garante que a criança se torne letrada e 
competente na leitura e escrita.
V –	 A intervenção do professor deve conside-
rar as dimensões cognitivas, afetivas e sociais, 
para que a alfabetização se torne um processo 
significativo e contextualizado.

Com base na situação apresentada e nos tex-
tos, assinale a alternativa correta:

a)	 I e IV
b)	 II, III e V
c)	 II e IV
d)	 I, II e V
e)	 III e IV

Questão 68	

TEXTO 1:
	�
	� A infância é compreendida como uma 
fase singular da vida humana, marcada por 
características biológicas, cognitivas, so-
ciais e emocionais específicas. Piaget des-
taca que a criança constrói ativamente seu 
conhecimento, passando por estágios de 
desenvolvimento que influenciam a forma 
como percebe e interage com o mundo. 
Vygotsky, por sua vez, enfatiza a dimensão 
social do desenvolvimento, argumentando 
que a aprendizagem e o pensamento da 
criança são mediados por interações so-
ciais e culturais.

TEXTO 2:

	� A Convenção sobre os Direitos da 
Criança (ONU, 1989) reforça a necessida-
de de proteção integral, reconhecendo que 
crianças não são apenas adultos em minia-
tura, mas sujeitos de direitos, com neces-
sidades e potencialidades próprias. Nesse 
sentido, compreender a infância exige con-
siderar tanto o desenvolvimento individual 
quanto o contexto social, histórico e cultu-
ral em que a criança está inserida.

Considerando os textos acima e os estudos 
clássicos sobre o desenvolvimento infantil, as-
sinale a alternativa que melhor reflete a com-
preensão contemporânea de criança e infância:

a)	 A infância deve ser entendida principal-
mente como um período de preparação 
para a vida adulta, em que o principal 
objetivo é adquirir habilidades que se-
rão úteis na fase adulta.

b)	 O desenvolvimento infantil é exclusi-
vamente determinado por fatores bio-
lógicos e maturacionais, sendo secun-
dária a influência do ambiente social 
e cultural.

c)	 Crianças devem ser vistas como su-
jeitos ativos na construção do próprio 
conhecimento, cujas experiências e in-
terações sociais moldam seu desenvol-
vimento físico, cognitivo e emocional.

d)	 A Convenção sobre os Direitos da Crian-
ça sugere que, para garantir direitos, a 
infância deve ser padronizada, tratando 
todas as crianças da mesma forma, in-
dependentemente de contextos cultu-
rais ou individuais.

e)	 O papel da escola na infância é ape-
nas transmitir conteúdos acadêmicos, 
sem considerar aspectos emocionais, 
sociais ou culturais do desenvolvimen-
to infantil.
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Questão 69	

Leia a tirinha abaixo e analise as afirmati-
vas a seguir:

A tirinha mostra duas crianças observando 
uma formiga carregando uma folha e refletindo 
sobre brincadeira, aprendizado e trabalho em 
grupo. A última cena resume a reflexão sobre a 
infância como período de curiosidade, aprendi-
zado, brincadeira e desenvolvimento de habili-
dades essenciais.

A partir da tirinha, considere as afirmativas:

I –	 O diálogo das crianças sugere que a infân-
cia é compreendida apenas como um momen-
to de diversão, desconsiderando experiências 
de aprendizagem e socialização.
II –	 A observação da formiga e a comparação 
com o trabalho em grupo na escola indicam 
que atividades lúdicas podem favorecer a com-
preensão de relações sociais e cooperação.
III –	A tirinha evidencia que a aprendizagem in-
fantil ocorre de maneira integrada com brinca-
deiras, descobertas e exploração do ambiente, 
confirmando abordagens pedagógicas centra-
das na criança.

IV –	A reflexão final sobre a infância está em con-
sonância com a perspectiva de desenvolvimento 
integral, considerando habilidades cognitivas, so-
ciais e emocionais, como defendem os referen-
ciais contemporâneos em Educação Infantil.
V –	 O texto sugere que o desenvolvimento de 
habilidades essenciais na infância ocorre inde-
pendentemente da interação com outros cole-
gas ou do contexto escolar.

Assinale a alternativa correta:

a)	 Apenas I e V estão corretas.
b)	 Apenas II, III e IV estão corretas.
c)	 Apenas I, II e III estão corretas.
d)	 Todas estão corretas.
e)	 Apenas II e V estão corretas.

Questão 70	

TEXTO:

	� O desenvolvimento curricular e as prá-
ticas de ensino interdisciplinares na educa-
ção contemporânea refletem um constante 
tensionamento entre a tradição disciplinar 
e a necessidade de integração entre áre-
as do conhecimento. As decisões sobre o 
currículo, embora pautadas em diretrizes 
nacionais, estão sempre mediadas por 
concepções de mundo, interesses sociais 
e contextos escolares específicos. Assim, 
as práticas interdisciplinares não se confi-
guram apenas como articulação de conte-
údos distintos, mas como estratégias para 
construir sentidos significativos para os es-
tudantes, respeitando suas experiências, 
saberes prévios e a complexidade do co-
nhecimento em múltiplas dimensões.
	�

Considerando a abordagem do texto, avalie 
as asserções a seguir e a relação proposta 
entre elas:

I –	 O planejamento de práticas interdisciplina-
res requer a análise crítica dos currículos e das 
concepções de conhecimento que os orien-
tam, considerando o contexto histórico e social 
da escola.
PORQUE
II –	 A implementação de atividades que co-
nectem diferentes áreas do conhecimento é 
fundamental para promover aprendizagens 
significativas, pois integra experiências e sa-
beres dos estudantes, tornando o ensino mais 
contextualizado e relevante.
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Acerca dessas asserções, assinale a op-
ção correta:

a)	 As asserções I e II são verdadeiras, e a 
II é uma justificativa correta da I.

b)	 As asserções I e II são verdadeiras, mas 
a II não é uma justificativa correta da I.

c)	 A asserção I é verdadeira, e a asserção 
II é falsa.

d)	 A asserção I é falsa, e a asserção II é 
verdadeira.

e)	 As asserções I e II são falsas.

Questão 71	

TEXTO:

	� Em uma escola de ensino fundamental, 
professores de diferentes áreas percebe-
ram que os alunos apresentavam dificulda-
de em compreender problemas que envol-
viam múltiplas disciplinas, como o impacto 
ambiental de atividades humanas. Para 
enfrentar essa situação, decidiram criar 
um projeto integrador que articulasse con-
teúdos de Ciências, Geografia e Matemá-
tica, permitindo que os estudantes investi-
gassem problemas reais, desenvolvessem 
hipóteses, analisassem dados e apresen-
tassem soluções. Nesse processo, os pro-
fessores não apenas organizaram conteú-
dos, mas também mediavam discussões, 
valorizavam saberes prévios e ajustavam 
estratégias pedagógicas de acordo com as 
respostas e interesses dos alunos.

Considerando o texto acima, analise as alter-
nativas a seguir e marque a correta:

a)	 O projeto descrito caracteriza uma prá-
tica interdisciplinar porque articula con-
teúdos de diferentes disciplinas, mesmo 
que os professores mantenham métodos 
de ensino tradicionais e fragmentados.

b)	 A prática pedagógica descrita é inter-
disciplinar porque envolve integração 
de conteúdos, problematização de si-
tuações reais e mediação docente que 
considera experiências dos alunos.

c)	 A prática descrita não pode ser consi-
derada interdisciplinar, pois cada disci-
plina continua sendo avaliada de forma 
isolada, independentemente da integra-
ção proposta.

d)	 A interdisciplinaridade seria alcançada 
apenas se os professores eliminassem os 
conteúdos disciplinares e trabalhassem 
exclusivamente com temas globais sem 
referência às áreas do conhecimento.

e)	 O projeto se caracteriza apenas como 
multidisciplinaridade, pois os conteúdos 
das disciplinas são apresentados simul-
taneamente, mas sem interação efetiva 
entre eles.

Questão 72	

TEXTO 1
	�
	� Dois professores conversam sobre o 
currículo escolar. O professor 1 comenta 
que o currículo é muito fragmentado, e que 
cada disciplina isolada parece um mundo à 
parte. A professora responde que é neces-
sário aproximar História, Ciências e Mate-
mática de forma que faça sentido para os 
alunos. Em seguida, os professores mos-
tram aos alunos atividades integradas en-
tre as disciplinas. Um dos alunos comenta 
que gostou de estudar Matemática junto 
com Ciências e História, demonstrando 
maior motivação e compreensão.
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TEXTO 2

	� A abordagem interdisciplinar no currí-
culo escolar busca superar a fragmentação 
das disciplinas, promovendo a integração 
de conteúdos de diferentes áreas do co-
nhecimento. Segundo autores da educação 
contemporânea, como Moran (2015), o en-
sino interdisciplinar favorece a construção 
de significado para o aluno, estimula a moti-
vação e permite que conceitos e habilidades 
sejam aplicados em contextos mais amplos, 
contribuindo para a aprendizagem significa-
tiva e a formação de cidadãos críticos.

A leitura dos textos permite compreender que a 
fragmentação curricular e a falta de integração 
entre disciplinas podem dificultar a aprendiza-
gem. Considerando os conceitos de currículo e 
práticas interdisciplinares, assinale a alternati-
va CORRETA:

a)	 A interdisciplinaridade é eficaz apenas 
em séries mais avançadas, pois os 
alunos precisam dominar previamente 
cada disciplina isoladamente para que 
a integração faça sentido.

b)	 O currículo fragmentado tende a facilitar 
a compreensão dos alunos, pois cada 
disciplina apresenta conteúdos de for-
ma linear e sequencial.

c)	 A integração de disciplinas permite que 
o aluno perceba relações entre diferen-
tes áreas do conhecimento, promoven-
do aprendizagem mais significativa e 
motivação.

d)	 A interdisciplinaridade substitui comple-
tamente o estudo de conteúdos especí-
ficos, tornando desnecessário aprofun-
damento em disciplinas isoladas.

e)	 A motivação do aluno não é afetada 
pelo currículo, pois o interesse depen-
de exclusivamente de fatores externos 
à escola, como a família e a mídia.

Questão 73	

TEXTO 1:
	�
	� A pedagogia contemporânea da in-
fância reconhece que a criança aprende 
de forma ativa e situada, por meio de in-
terações sociais, exploração do ambiente 
e resolução de problemas significativos. 
Diversos autores defendem que o desen-
volvimento cognitivo, social e emocional 
não ocorre de maneira linear e uniforme, 
mas depende das experiências, do con-
texto cultural e das relações que a criança 
estabelece. Assim, a aprendizagem deve 
ser planejada considerando os interesses 
da criança, suas potencialidades e suas 
necessidades, respeitando ritmos individu-
ais e promovendo a construção do conhe-
cimento por meio da prática e da interação.

TEXTO 2:

	� Nos anos iniciais do Ensino Funda-
mental, a compreensão de que o desen-
volvimento não se limita apenas ao cogni-
tivo, mas abrange dimensões emocionais, 
sociais e motoras, fundamenta práticas pe-
dagógicas integradas. Métodos de ensino 
centrados na criança, que valorizam a re-
solução de problemas, projetos coletivos e 
exploração de situações reais, favorecem 
a autonomia, a reflexão crítica e a cons-
trução ativa do conhecimento. Ao mesmo 
tempo, a mediação do professor continua 
sendo essencial para organizar o ambien-
te, orientar processos e ampliar oportuni-
dades de aprendizagem significativas.

Considerando os textos e os conhecimentos 
sobre aprendizagem e desenvolvimento da 
criança na Educação Infantil e nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental, assinale a alternati-
va correta:

a)	 O desenvolvimento infantil ocorre de 
forma previsível e uniforme para todas 
as crianças, de modo que estratégias de 
ensino podem ser padronizadas, priori-
zando conteúdos formais e sequenciais.

b)	 O planejamento pedagógico deve con-
templar apenas o aspecto cognitivo da 
criança, pois habilidades sociais e emo-
cionais se desenvolvem naturalmente e 
não dependem de mediação educativa.
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c)	 A aprendizagem é favorecida quando o 
professor propõe situações significati-
vas, respeita os interesses e ritmos in-
dividuais e promove a interação social, 
permitindo à criança construir conheci-
mento ativamente.

d)	 Nos anos iniciais, o papel do professor 
deve se limitar à transmissão de con-
teúdos e correção de exercícios, pois 
a autonomia da criança se desenvolve 
espontaneamente sem necessidade 
de mediação.

e)	 Projetos coletivos e resolução de proble-
mas são estratégias inadequadas para 
crianças dessa faixa etária, pois exigem 
habilidades cognitivas que ainda não 
estão plenamente desenvolvidas.

Questão 74	

TEXTO 1:

	� A criança aprende de maneira ativa, 
situando-se no mundo por meio da explo-
ração, do brincar, das interações sociais e 
da resolução de problemas significativos. 
O desenvolvimento infantil não ocorre de 
forma linear nem uniforme, dependendo 
das experiências vivenciadas, do contexto 
cultural e das relações estabelecidas. As-
sim, a aprendizagem deve ser planejada 
considerando interesses, potencialidades 
e ritmos individuais, promovendo a cons-
trução do conhecimento por meio da práti-
ca e da interação.

TEXTO 2:

	� Nos anos iniciais do Ensino Funda-
mental, compreender que o desenvol-
vimento da criança envolve dimensões 
cognitivas, emocionais, sociais e motoras 
fundamenta práticas pedagógicas integra-
das. Métodos centrados na criança, que 
valorizam projetos coletivos, exploração 
de situações reais e resolução de proble-
mas, favorecem a autonomia, a reflexão 
crítica e a construção ativa do conheci-
mento. Ao mesmo tempo, a mediação do 
professor continua sendo essencial para 
organizar o ambiente e orientar processos 
de aprendizagem significativos.

SITUAÇÃO:
Na Escola Municipal Arco-Íris, a equipe docen-
te percebe que algumas crianças da Educação 
Infantil demonstram grande curiosidade e ini-
ciativa para explorar novos materiais e propor 
brincadeiras, enquanto outras ainda se sentem 
inseguras ou dependentes da intervenção do 
professor. A direção solicitou um planejamen-
to pedagógico que contemple estratégias ade-
quadas às diferentes necessidades, respeitan-
do os ritmos e interesses das crianças.

Considerando os textos e a situação apresen-
tada, assinale a alternativa que melhor reflete 
a postura que os profissionais da educação de-
vem adotar:

a)	 Planejar atividades uniformes para toda 
a turma, garantindo que todas as crian-
ças desenvolvam as mesmas habilida-
des cognitivas simultaneamente.

b)	 Priorizar o desenvolvimento da criança 
como indivíduo, respeitando ritmos, in-
teresses e necessidades, promovendo 
a construção ativa do conhecimento e a 
interação social.

c)	 Concentrar-se apenas nas crianças 
mais curiosas e participativas, adaptan-
do o ensino para elas, e deixar que as 
demais se adaptem gradualmente.

d)	 Limitar a mediação do professor, permi-
tindo que as crianças descubram sozi-
nhas todos os conteúdos e habilidades 
propostas.

e)	 Organizar as atividades pedagógicas 
exclusivamente com base nas avalia-
ções externas, priorizando o desempe-
nho acadêmico geral da turma.
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Questão 75	

TEXTO I
	�
	� "A dificuldade de aprendizagem não 
pode ser entendida apenas como algo 
que está no aluno. Muitas vezes, ela é 
consequência da relação que se estabe-
lece entre o sujeito e a escola. Quando o 
ensino não dialoga com os conhecimen-
tos prévios, com a realidade social e com 
as condições culturais do estudante, a es-
colarização pode tornar-se uma experiên-
cia excludente."

(Adaptado de Patto, M. H. S. –  
A produção do fracasso escolar)

TEXTO II
	�
	� Em uma escola municipal, a gestão 
pedagógica percebe que estudantes do 
3º ano apresentam baixo desempenho em 
leitura e escrita. A equipe docente costuma 
atribuir essas dificuldades a "falta de inte-
resse" e "limitações familiares". Entretanto, 
as práticas de ensino observadas se resu-
mem a cópias do quadro e atividades me-
cânicas de repetição, sem diversificação 
metodológica ou valorização da cultura 
dos alunos.

Com base nos textos e nos estudos sobre a 
relação ensino–aprendizagem e as dificulda-
des no processo de escolarização, assinale a 
alternativa correta:

a)	 A dificuldade de aprendizagem, nesse 
caso, deve ser atribuída principalmente 
ao contexto socioeconômico das famí-
lias, pois a escola não tem responsabi-
lidade sobre fatores externos que com-
prometem a aprendizagem.

b)	 A situação revela a produção social das 
dificuldades escolares, indicando que 
práticas pedagógicas pouco significati-
vas podem gerar fracasso escolar, re-
forçando desigualdades.

c)	 As práticas de cópia e repetição, ainda 
que limitadas, garantem um mínimo de 
aprendizagem, sendo assim insuficien-
te afirmar que estejam relacionadas ao 
fracasso escolar.

d)	 A escola cumpre sua função ao ofe-
recer conteúdos formais, cabendo ao 
estudante esforçar-se para superá-los, 
independentemente da metodologia 
utilizada.

e)	 A superação das dificuldades passa 
exclusivamente pela adoção de polí-
ticas públicas externas (reforço esco-
lar, programas governamentais), não 
cabendo à escola rever suas práticas 
pedagógicas.

Questão 76	

A Educação Infantil, primeira etapa da Educa-
ção Básica, caracteriza-se pela indissociabilida-
de entre cuidar e educar, sendo orientada pelos 
eixos das interações e brincadeiras, conforme 
estabelecem as Diretrizes Curriculares Nacio-
nais para a Educação Infantil (DCNEI/2009). As 
práticas pedagógicas nesse nível devem favo-
recer a aprendizagem e o desenvolvimento in-
tegral da criança, valorizando sua cultura, suas 
linguagens e formas de expressão.
Considerando essa abordagem, avalie as as-
serções a seguir e a relação proposta entre elas.

I –	 As práticas de ensino na Educação Infan-
til precisam reconhecer a criança como sujeito 
histórico e de direitos, que aprende nas intera-
ções e nas experiências vivenciadas no coti-
diano escolar.
PORQUE
II –	 O planejamento pedagógico na Educação 
Infantil deve articular cuidados, brincadeiras 
e aprendizagens, assegurando experiências 
significativas para o desenvolvimento integral 
da criança.

Acerca dessas asserções, assinale a op-
ção correta:

a)	 As asserções I e II são verdadeiras, e a 
II é uma justificativa correta da I.

b)	 As asserções I e II são verdadeiras, mas 
a II não é uma justificativa correta da I.

c)	 A asserção I é verdadeira, e a asserção 
II é falsa.

d)	 A asserção I é falsa, e a asserção II é 
verdadeira.

e)	 As asserções I e II são falsas.
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Questão 77	

TEXTO
	�
	� As Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Infantil (DCNEI, 2009) 
destacam que as práticas pedagógicas de-
vem ter como eixos estruturantes as intera-
ções e as brincadeiras, de modo a garantir 
experiências que promovam o desenvolvi-
mento integral da criança em seus aspec-
tos físico, emocional, social e cognitivo.

IMAGEM:

Com base no texto e na imagem, analise as 
afirmações a seguir:

I –	 A atividade representada evidencia a arti-
culação entre cuidar e educar, uma vez que o 
trabalho pedagógico envolve tanto a atenção 
às necessidades da criança quanto o estímulo 
à sua criatividade e expressão.
II –	 O uso de diferentes materiais (como ga-
lhos, tintas e papéis) amplia as possibilidades 
de aprendizagem, favorecendo o desenvolvi-
mento da autonomia, da imaginação e da inte-
ração social.
III –	A prática apresentada distancia-se das 
orientações legais, pois valoriza apenas a ex-
pressão artística em detrimento das outras di-
mensões da aprendizagem infantil.

Está correto o que se afirma em:

a)	 I, apenas.
b)	 II, apenas.
c)	 I e II, apenas.
d)	 II e III, apenas.
e)	 I, II e III.

Questão 78	

Durante uma atividade na Educação Infantil, a 
professora organiza um espaço com tintas, pa-
péis, galhos secos e outros materiais para que 
as crianças explorem livremente suas ideias. 
Algumas utilizam os galhos para montar for-
mas, outras fazem pinturas abstratas, enquan-
to algumas preferem observar e depois intera-
gir. Ao final, a professora promove uma roda 
de conversa, incentivando que compartilhem o 
que criaram e como se sentiram.
À luz das Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Infantil (DCNEI/2009), a prá-
tica pedagógica descrita caracteriza-se por:

a)	 Priorizar o ensino sistemático de conte-
údos formais, preparando a criança para 
as etapas seguintes da escolarização.

b)	 Valorizar a brincadeira e a interação 
como eixos centrais, reconhecendo a 
criança como sujeito de direitos e pro-
dutora de cultura.

c)	 Reproduzir práticas tradicionais base-
adas na repetição de atividades, com 
foco na homogeneização das produ-
ções infantis.

d)	 Estabelecer uma visão assistencialista, 
em que a função da escola é apenas 
acolher e cuidar das crianças pequenas.

e)	 Reduzir a ação pedagógica à esponta-
neidade, desconsiderando a intenciona-
lidade educativa do professor.

Questão 79	

TEXTO I
	�
	� O planejamento educacional deve ser 
compreendido como um processo político 
e social, não restrito a técnicas de organi-
zação. Ele envolve escolhas que refletem 
projetos de sociedade, disputas de poder 
e concepções de educação. Nesse senti-
do, não se trata apenas de prever ações 
futuras, mas de construir, coletivamente, 
caminhos que materializem princípios de 
democratização e equidade.

(Adaptado de Saviani, D. Planejamento  
educacional no Brasil)
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TEXTO II
	�
	� Em um município, a secretaria de edu-
cação implementou um plano de gestão 
escolar com foco exclusivo em índices de 
desempenho das avaliações externas. As 
escolas foram orientadas a priorizar conte-
údos cobrados nessas avaliações, reorga-
nizando seus planejamentos pedagógicos 
para elevar resultados numéricos. Profes-
sores e gestores relataram que atividades 
de caráter cultural, artístico e comunitário 
foram reduzidas, embora constassem no 
Projeto Político-Pedagógico (PPP).

Considerando os textos e os debates sobre or-
ganização, planejamento e gestão da educa-
ção, assinale a alternativa correta:

a)	 A gestão municipal fortalece a autono-
mia escolar, pois prioriza o PPP como 
eixo central da organização pedagógica.

b)	 O caso ilustra um planejamento tecnicista, 
que reduz a função social da escola à ob-
tenção de resultados mensuráveis, em de-
trimento da formação integral do estudante.

c)	 O foco em avaliações externas garante a 
democratização do ensino, pois estabe-
lece critérios universais que orientam a 
prática pedagógica em todas as escolas.

d)	 A experiência descrita demonstra que a 
organização educacional se realiza de 
forma participativa, ao integrar dimen-
sões comunitárias, culturais e pedagó-
gicas no planejamento.

e)	 A situação representa uma gestão demo-
crática, visto que assegura a participa-
ção efetiva de professores e comunidade 
escolar na definição de prioridades.

Questão 80	

A história do planejamento e da gestão da edu-
cação no Brasil evidencia um campo permeado 
por disputas políticas e ideológicas. Ao longo 
do tempo, diferentes concepções de planeja-
mento educacional foram adotadas: ora pri-
vilegiando perspectivas tecnicistas, voltadas 
à eficiência administrativa e ao cumprimento 
de metas numéricas, ora defendendo visões 
democráticas, que articulam participação, au-
tonomia e compromisso social. Nesse movi-
mento, observa-se que a gestão da educação 
nunca se configura de forma neutra, mas como 
expressão de projetos de sociedade que se 
confrontam e se reconfiguram continuamente.
(Adaptado de Saviani, D. e Libâneo, J. C.)

Considerando a abordagem do texto, avalie 
as asserções a seguir e a relação proposta 
entre elas:

I –	 A organização e o planejamento educa-
cional devem ser compreendidos como pro-
cessos históricos e políticos, que refletem dis-
putas de concepções sobre o papel da escola 
na sociedade.
PORQUE
II –	 A gestão democrática da educação pres-
supõe a participação efetiva de diferentes su-
jeitos escolares e sociais, orientando-se por 
princípios de equidade, autonomia e inclusão.

Acerca dessas asserções, assinale a op-
ção correta:

a)	 As asserções I e II são verdadeiras, e a 
II é uma justificativa correta da I.

b)	 As asserções I e II são verdadeiras, mas 
a II não é uma justificativa correta da I.

c)	 A asserção I é verdadeira, e a asserção 
II é falsa.

d)	 A asserção I é falsa, e a asserção II é 
verdadeira.

e)	 As asserções I e II são falsas.
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DISCURSIVA
Carlinhos Costa

TEXTOS MOTIVADORES

Texto 1
	� A história da educação não é apenas um registro cronológico de eventos e personalidades. 
Ela é uma ferramenta de análise crítica que permite ao educador compreender que as práticas 
pedagógicas e os sistemas de ensino de hoje são o resultado de processos históricos complexos. 
Estudar o passado educacional é a forma de contextualizar o presente e de planejar o futuro, 
evitando a repetição de erros e a adoção de modelos sem reflexão.

Adaptado de: GADOTTI, Moacir. História das Ideias Pedagógicas. São Paulo: Ática, 2005.

Texto 2
	� Muitos dos desafios que a escola enfrenta hoje, como a centralidade do professor, o currículo 
enciclopédico e a avaliação classificatória, têm raízes em modelos pedagógicos que se conso-
lidaram em períodos históricos específicos. Compreender essa historicidade é o primeiro passo 
para questionar o que se apresenta como ‘natural’ ou ‘imutável’ no ambiente escolar e, assim, 
abrir caminho para a inovação.

Adaptado de: SAVIANI, Dermeval. História das Ideias Pedagógicas no Brasil. Campinas:  
Autores Associados, 2007.

Diante do contexto retratado nos textos acima, considere a seguinte situação:
Uma escola municipal possui uma longa tradição de ensino baseado na exposição oral do professor e 
na memorização de conteúdos. A maioria dos professores, acostumada com a rigidez de um modelo 
pedagógico tradicional, resiste a qualquer mudança, alegando que sempre foi assim e que sempre 
funcionou. Quando uma nova professora propõe atividades colaborativas e projetos interdisciplina-
res, alguns colegas e até mesmo pais de alunos expressam desconfiança, argumentando que essas 
práticas não preparam os estudantes de forma adequada para os desafios do futuro. O diretor da 
escola, apesar de reconhecer a necessidade de inovação, não sabe como iniciar um processo de 
reflexão coletiva que supere essa inércia institucional.
Com base nos textos apresentados, nos princípios da história da educação e no papel transformador 
da escola, na condição de professor, responda:
a) Qual é a importância de a comunidade escolar (professores, gestores e pais) compreender a histó-
ria das ideias pedagógicas para questionar e transformar as práticas educativas atuais?
b) Proponha uma ação pedagógica e uma ação institucional que contribua para a transformação da 
cultura escolar da Escola, justificando sua relevância para a superação do conservadorismo e a pro-
moção de uma educação mais crítica e significativa.

TEMA: HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO

Critérios de avaliação:
•	 Capacidade de relacionar o estudo da história da educação com a crítica pedagógica e a práti-

ca docente.
•	 Compreensão da historicidade dos modelos educativos e de sua influência no presente.
•	 Clareza, coerência, coesão, estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à nor-

ma padrão da língua portuguesa.
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ESCRITA PARA PROVA
Entenda que os requisitos 
para uma prova de concurso 
público e os métodos de 
correção são diferentes do 
habitual. Descubra o que cada 
banca cobra e não caia mais 
em armadilhas da escrita.

SIMULADOS DISCURSIVOS
Com temas de atualidades 
exclusivos para cada 
concurso, você terá acesso a 
um simulado online, 
orientado pelo professor e 
com correção.

JORNAL TEMÁTICO
O Jornal Temático é um 
periódico com dicas, de temas 
atuais para a prática de 
redações. Os tópicos mais 
solicitados pelas bancas são 
abordados para que você não 
seja pego de surpresa na hora 
da prova.

ACOMPANHE SEU
DESENVOLVIMENTO
Tenha acesso a um portfólio 
individual, com seus textos, 
correções e gráficos de evolução. 
Com o acompanhamento de um 
professor, você consegue ver 
erros e acertos e monitorar as 
melhorias nas suas redações. 

GRAN MESTRES EXCLUSIVOS
Os professores Diogo Alves e
Elias Santana são os mestres 
responsáveis pelo projeto. 
Especialistas na Língua 
Portuguesa e em Redação 
Discursiva, acompanham
de perto a evolução dos alunos 
com dicas, conselhos e técnicas.

TUDO NA SUA MÃO
Só a Assinatura Ilimitada 
oferece, de forma livre 
e gratuita: Gran Questões, 
Gerenciador de Estudos, 
Audiobooks e muito mais!

(61) 99884-6348   |    De segunda a quinta até as 22h e sexta até as 21h.

Contato para vendas:  Quero passar na
prova discursiva

REDAÇÃO
SOB MEDIDA

Não é qualquer texto.
É o texto que vai fazer você
ser aprovado.

O Projeto Redação Sob Medida é o seu caminho para 
tirar nota máxima na prova discursiva. Aprenda a 
escrever do jeito certo, saiba como cada banca avalia 
as provas discursivas. Escreva, reescreva, corrija e 
conquiste a sua vaga.

https://www.grancursosonline.com.br/redacao-sob-medida/#utm_source=Landing_Page&utm_medium=Simulados&utm_campaign=anuncio_simulado_redacao

